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AHORA

Las mujeres madrileñas, en preparación para la guerra

Kn correcta 
formación, 
chicas inadrilo- 
ñas r e a liz a n  t>H. 
desñlo. En p oco íi 
días duedarán conver­
tidas « I  soldados, ptr- 
lectaniente conocedores 
de la instrucción militar. 
íFotos Marina, Albero y  Se 

. govla y  Manzano)

j  un. :!  “  tT Íu Í?
I  ‘  (Foto Manzano)
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PRIM ERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094 P A SE O  D E  S A N  V IC E N T E , 26

Madrid, sábado 31 octubre 3e 1936
  *■' ' ■

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscrip ción : M adrid, 3,50 peas* 
tas al m ea; P rovincias, 12,00 pesetas trt* 
m estre ; E xtran jero . 30,00 pesetas trlm esti»

Teléfono 18340

EL HOMBRE 
Y LA BESTIA

M u je r e i  y  n iñ o »  h a n  p a g a d o  a y e r  en  
la s  c a l le t  d e  M a d r id  e l  d a ñ o  c a u s a d o  
a  l o .  r e b e ld e ,  p o r  la  o fe n s iv a  q u e  h e - 
m o .  d e s e n c a d e n a d o  en  l o .  f r e n t e ,  d e  
b a ta lla . L a  r a b ia  d e  .e n t i r .e  im p oten ­
t e .  h a n  v e n id o  a  d e s c a r g a r la  e n  e l c o ­
r a z ó n  d e  M a d r id , i H i j o ,  d e  m a la  m a­
dre! ¿ Q u é  l o b a  l e s  h a b r á  p a r id o .

Q u i. ié r a m o »  t e n e r  l o .  n e r v io s  d e  
a c w o  q u e  h a ría n  fa lta  p a r a  c o n s e r v a r  
la  s e r e n id a d  q u e  e s te  h e c h o  m o n .t r u ^  
so  n o s  h a  h e c h o  p e r d e r . L a  in fa m ia  c ^  
m e tid a  a y e r j i o r  la  c a n a lla  "
b o m b a r d e a r  . i n  p r e v io  a v is o  y  d e sd e  
t re s  m il m e tr o s  d e  a ltu ra  l a .  c a l l e ,  c é n ­
t r i c a .  d e  M a d r id , a  la s  c m c o  d e  la  tM  
d e , m e r e c e  ta l c a s t ig o , ta n  f n a  e  im ­
p la c a b le  v e n g a n z a , q u e  d e se a r ia m o »  
n o  d a r  n in g u n a  e x p a n s ió n  v erb a » a  
n u e .t r a  ira . p o rq u e  n o  p e r d ie s e  c o n  e l 
to r r e n te  d e  n u e s tra . 
v io le n c ia  e x p lo . iv a  q u e . 
c e lo .a m e n t e  e n  e l  p e c h o , h a  d e  c o n  
.e r v a r  in ta c ta  h a sta  eJ m .ta n t e  f e l i .  
en  q u e  p o d a m o s  h a ce r la  sa ltar .

S i fu e r a  p o s ib le  en te rra r  
m e n te  a  la s  in o c e n t e ,  v ic t im a , d e  la 
h a * a ñ a  d e  a y e r , n o  co n ta r  
in fa m e  c a s t ig o  q u e  se  l e .  h a  d a d o , 
o c u lta r lo  a l m u n d o  e g o i .t a  q u e— I y a  
í T s a b e m o . ! — n o  h a  d e  co n m o v e rs e  si-
quiera, y guarda 5»tegrô _par.__nos-

LA AVIAUUIN RLrUDUbmm uunium u/uv EFICAZMENTE L(K 
AERODROMOS DE SALAMANCA, TALAYERA Y SEYILLA, EN LOS QUE 

HABIA NUMEROSOS APARATOS FACCIOSOS
En Navalcamero hubo dos combates aéreos, siendo derribado un 
trimotor alemán “ Heinkel” , cuyos tripulantes perecieron en el acto

E n  Oviedo las fuerzas leales continúan ap^erándose poco 
a poco de los barrios de la ciudad

A n oche fu é  radiado el siguiente parte 
o fic ia l de G uerra:

“ F ren te  N orte  y  N oroeste.—E n  lo s  a ^  
toreB oriental y  cen tro  n o  se lia  o p e r ^ o . 
E n  Asturias, nuestras tropas cons<Wdan 
sus posiciones, sosteniendo Interno fu ego  
de A rtillería  con  los faccloaos. ES ala  de­
rech a  de la  colum na rebelde se rep U ep , 
rehuyendo el com bate. E n  Oviedo, las 
tropaa de la  R epú b lica  se van  a c e ­
rando, p oco  a  poco, de 1<» 
barrios de la  ciudad. E n  el d ia  de hoy 
se b a n  presentado treinta soldados deser­
tores de las filas facciosas

La moral de los facciosos que 
operan en el frente de Aragón se 

halla muy quebrantada
F ren te  de A ragón .— L os desertores, ca­

da  d W a n ^  num erosos, del c « n P 0 e n ^  
m igo describen  el quebrantam iento de la 
m oral de las tropas rebeldes y 
dencias surgidas en la 
del enem igo, a  causa de los  d esca la ^ M  
sufridos en  los ú ltim os días. 
pasada, las tropas fascistas 
a  nuestras posiciones de ^ * 8. 
a lendo rechazadas co n  gran  num ero d 

, ba jas  y  pérd ida  abundante de m aterial.

q u ie ra , y su B ru .ii ^
o t r o s  e l h o r r o r  d e - e s te  c r im e n  m o n i-  
t r u o s o , l o  h a r ía m o s  ce lo s a m e n te , p e n ­
sa n d o  q u e  m ie n tr a , m a s  in t im o  y re -
c o n c e n t r a d o  f u e .e  n u e s tro  a n h e lo  d e
v e n g a n z a , m á .  fu e rz a  t e n d r ia m o . p a
r a  cu m pU rla . .

N o  d e m o s  p a r te  a n a d ie  d e  n u es­
tr o  d o U r .  N i la  q u e ja  d e b e  
p e rm itid a . E l m u n d o  h o s t il  . e  e n c o g e -  
r á  d e  h o m b r o s  d ic ie n d o  e »  la  g u e r r a  .
Y  n o  d e b e m o s  o ir lo .

,N o  e »  la  g n e r r a ! jN o  e s  la  g u e ­
r r a !  L a  g u e r r a  la  h a ce m o s  n o s o tr o s  en 
lo s  fr e n te s , d a n d o  e l p e c h o , 
h o m b r e  c o n t r a  h o m b r e , fe r o z m e n te  . .  
e*  p r e c is o ;  p e r o  s in  l le g a r  
e so s  a b ism o s  d e  c r u e ld a d  y  
a  lo »  q u e  n i s iq u ie ra  lle g a n  la »  f ie r a , 
en  su  c ie g o  in s tin to .

T r e s  d ía s  l le v a n  a c tu a n d o  n u estra s  
e s c u a d r illa s  a é re a s . G ra n d e s , e n o r m e , 
d a ñ o ,  h a n  c a u s a d o  a l
r o  t o d a v ía  e s ta  m a d ru g a d a  e l  M m  s
t e r io  d e  M a r in a  y  A ir e  p o d ía  d e c ir .  
“ T o d o s  lo »  a ta q u e »  q u e  r e a liz a  n u es­
tra  A v ia c ió n  s e  lim ita n  a  lo s  a e r ó d r o ­
m o .  y  p o . i c i o n e .  e n e m ig a s , 
d o s e  d e  la n s a r  p r o y e c t i le s  
z o n a »  u r b a n a , d e  la »  p o b la c io n e s .

E »ta  si e »  la  g u e r r a  q u e  q u e re m o »  
y  p o d e m o s  h a c e r . L a  o t r a , la  q u e  n o .  
h a ce n , n o  e .  ta l g u e r r a ! e «  la  r e ^ e -  
» ió n  a la  b e .t ia l id a d , e l  a n iq u ila m ien ­
to  d e  t o d o  lo  q u e  h a y  d e  h u m a n o  en 
e l h o m b r e . A  e «J  q u ie re n  l le v a m o s .
■ O ja lá  n o  lo  c o n s ig a n ! ( O ja la  n o  n os  
a r r a s t r e n ! Q u i. ié r a m o » — lo  r e p e t i ­
m os— c o n s e r v a r  en  e » t o »  m o m e n to »  t o ­
d a  n u estra  se r e n id a d , la  sa n g re  tr ia  
q u e  n e c e s ita m o s  p a r a  p o d e r  ca s t ig a r  
im p la c a b le m e n te , p e ro  s in  p e r d e r  u n  
p u n to  n u estra  c o n d ic io n  d e  h o m b r e » . 
H e r ir , n o  c o n  e l  in s tin t iv o  y  c ie g o  z a r ­
p a z o  d e  la  b e s t ia  a c o s a d a , c o m o  ha­
c e n  e llo s , s in o  c o n  la  d ig n id a d  c o n  qu e  
e l  h o m b r e  c a s t ig a  a  la  a lim añ a .

La Aviación leal efectuó ayer eficaces bombardeos 
sobre las bases aéreas rebeldes de Salamanca, 

Talayera y Sevilla 
Tnrfofi los ataques que realizan nuestros aviadores se limitan 
l Ú a e r ó J l f L s  y posiciones enemigos, absteniéndose de lan­

zar proyectiles sobre las zonas urbanas
  J ..Â iao a1

N ota  facilitada  p or  el 
M arina y  A ire a  las cuatro de la tarde,
30 octubre de 1936:

“ U na escuadrilla de nuestra A viarión  
bom bard eó esta “ «^ ‘ 'US^da el a e ro d r^  
m o enem igo de Salam anca, donde había 
d iez trim otores. L os efectos fueron  r e a ­
m ente espléndidos, pues quedaron  des 
truldos gran parte de d ichos aparatos, 
t a m b i é n  fueron  b o m b a rd e a d a  las 
siciones enem igas de Toledo,
Duente sobre el T a jo  al oeste de dicha 
riudad, en el punto donde confluye el 
arrovo de Cu6V&s. ,

otro servicio  consistio, cum pliendo or­
denes del m ando m ilitar, en colaborar 
a  las operaciones de ^V M ce que  se e f ^  
túan en las cercan ías de M adrid. Los 
“ cazas”  facciosos  n o pudieron  e v i ^  que 
nuestros aviones realizaran les objetivos 
nup lea fueron  encom endados.

Se libraron  sob re  N avalcarnero dos 
com bates aéreos, siendo d e m b a d o  un  tri­
m otor  enem igo, que cayo  en  b a rren ^  
D os de nuestros aparatos tom aron  tierra 
en  nuestras líneas con  algunas averias, 
resultando -heridos, aunque n o de grave­
dad, dos de sus ocupantes.”  .

N ota  facilitada p or  el M inisterio de 
M arina y  A ire, a  las siete de la  tarde, 
20 de octubre de 1936:

U n grupo de nuestros b im otores bon^  
bardeó esta tarde, a  las cuatro. 
dro situado en las
-lavera, al este de población , don
de habla  unos l á o  20 aviones ^e c a » .  
Eil bom bardeo se hizo con 
nrecisión observándose seguidam ente una 
fs p ^ a  ílilumna de hum o P a r e c e  q u e  fu ^  
ron  destruidos a lgunos de los ? P a r a t« ,

A l efectuaree este ataque d e sp ^
garon  tres aparatos de V L a t
otro  aeródrom o esUblecJdo a  o
tro  k ilóm etros del anterior, sin que pu
" * A T a s 'n S v e ^ e ? a 3 e  fu é  facilitada 
en el M inisterio de M arina y Aire la si

®“ 'E °ta  "t°arde nuestros aparatos bom ­

bardearon  por dos veces el aeródrom o de 
SevUla con  resultados “ ’IV “
loa que se podían  prever. H an  sido in­
cendiados cu atro  hangares y  
de oficiales. L a  artillería a n t ia e r e a ^ e  
defiende aquel aeródrom o actu ó con  
intensidad, siendo totalm ente nulos aus 
resultados. L o  m ism o o cu rn o  co n  cinco 
aviones de caza  que salieron  de un  lu­
ga r próxim o al aeródromo.^ N i pudieron 
evitar que fuera  atacado este ni a la n ­
zaron  a  u no  solo de n u e s tr a  aparatos, 
tod os  los  cuales regresaron  indem nes a
SUS bases. _

Se h a  pod ido precisar que el a erop l^  
n o enem igo derribado en el 
ten ido por la  m anana aobre N a y a lw -  
nero era un m oderno H einkel alernán, 
que se estrelló contra el suelo, perecien­
do sus tripulantes.

T odos los ataques que realiza nuM- 
tra  A viación  se  lim itan a  los a eród r^  
m os y  posiciones enem igas, absteniéndo­
se de lanzar proyectiles aobre las zonas 
urbanas de las poblaciones.

Frente dc4 Sur.— N uestra línea de coa - 
tacto  con  el enem igo n o ae ha m od ifr 
eado. Diversaa acciones aisladas de nues­
tros m ilicianos con tra  las posiciones ene­
m igas han dado p or  resultado la  captu­
ra  de U  prisioneros y  varias d ocen w  d «  
fusUes. L a  A viación  fascU ta  evoluciono 
sobre M ontoro y  Andújar, sin bom bar­
dear.
Las tropas republicanas han ul­
timado en el sector del Tajo U  

operación afortunada iniciada 
ayer

Frente de l Centro.—E n  los sectores d« 
la sierra, ligero  cañoneo. L as t i ^ «  ^  
publicanas h an  u ltim ado en  el sertor dM 
T a lo  la  operación  a fortunada in ^ la to  
ayer, consolidando sus 
com batido con  p oca  in te iw ld ^  en la 
te  derecha de la  zona de Aranjuez, r*- 
Dleeándose el enem igo. j  »■.

E n  los dem ás frentes, ain novedad.

JUn buque faccioso bom­
bardeó ayer Rosas

El pueblo catalán acudió presu- 
roso a las costas dispuesto a cas­
tigar duramente cualquier tenta* 

tiva de desembarco
B A R C E L O N A , 30.— E l com unicado o fi­

cia l del con se jero
S J - í S S í p l E S t ' í i . í p . ' —

ü roteos  y  recon oclm ient<^  Se observan 
•concentraciones sin  r -

Un barco faccloao  h a  ^

s  fníSrircSuS,™..'

Los mineros continúan en Oviedo sus impetuosos ate 
ques a las fuerzas rebeldes, a las que causan 

numerosas bajas
Las tropas republicanas siguen su avance üictorioso por 
L  p roZ cia  fe  León, donde han infligido a lo, facc,o«,,

un duro castigo

AVIONES REBELDES ARROJARON AYER ALGUNAS BOMBAS
SOBRE MADRID

« r e d e d o r  de las cuatro y  m ed ia  de la t«rd e  de .y e r  volaron  
eu n os aparatos facciosos, que dejaron  caer bon,ba.s sobre diversos ^
ciudad. N o  podem os precisar ni el núm ero de W ctim as ni loa danos causa 

aviones MteiiügoB.

G IJO N , 31 (2 m .).— San C laudio pro­
porcionó una nueva v ictoria  a  n u e s tra  
huestes en el dSa de h oy . C o n tin u a d o  
el ataque de ayer, los m m eros atacaron 
a  las fuerzas rebeldes, ocasionándoles 
cuantiosas pérdidas. _

E l ataque de h oy  ha 
e  im petuoso que el enem igo ha 
rralado. sufriendo num erosas ba jas y 
víéñdcSe oW igado a  frecuentes repljeguea. 
E n  el terreno de lucha se recogieron  
cisiet cadáveres. .

Dpsde C olloto, San E steban y  el Cnsto,

ron  im portantes avances, obligando a  re 
Dlegarse al enem igo.

E n  los frentes occidentales, la  actúa-

£ “ ■“  r . f ‘e V S S

Í Ü 5 lt | 1S

N u e s t ^  aviones cooperaron  en eeU  seo*
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tor, bom bardeando lea posiciones enemi­
gas.
Un gran triunfo de las fuerzas 

leales en la provincia de León
D onde ban continuado co n  naayor é s ­

to  las operaciones ha  s id o  en la  parte de 
la  provincia  de L eón . D os c o lu M M  lea­
les procedentes de loa pueblos de Quiros 
V Teverga, atacaron  violentam ente ^ 
destacam entos enem igos de P u erto  Ven­
tana, posición  de gran  interés para  loa 
facciosos, puesto que ella nos c a r a b a  el 
a cceso  a  la  provincia  de L eón . P ero  fué 
tan en érgico  el ataque de nuestras M ili­
cias, que a  las pocas horas de com enza­
do con  nutrido fu ego  de ametrallaaOTas 
p or  los flancos, en tanto que avanzaban 
los fusileros p or  el centro, al llegar a  las 
posiciones enemigas, nueatros 
atacaron  co a  bom bas de m ano, y  los re­
beldes, Impotentes para contener la  ava­
lancha, se vieron  precisados a  r e t i r ­
se h a d a  loe pueblos cercanos, P ero  tan 
rápida fu é  la operación, que adem as 
de las num erosas ba jas— pasan del c » -  
tenar . quedaron copados sesenta y  sie­
te  soldados, que fueron  hechos prtolone- 
ros  y  trasladados m ás tarde a la  Com an­
dancia  de G ijón . * , , «i

Se recog ió  m ucho m aterial, entre el 
que destaca dos a m etra llad or^ , cin co  
lüsiles am etralladoras, cien to cinco fusi­
les. veinticuatro ca jas de m unición, dos­
cientas m antas, uniform es, una catnlone- 
U ,  un coch e B u ick  con  m atricula  de 
pruebas com pletam ente nuevo, etc. El 
ataque de nuestras fuerzas n o ceso con 
la  tom a de Puerto Ventanas, sino que 
continuaron persiguiendo al enem igo y  
se tom aron  los pueblos de T orrestio  y  
las Ventanas, realizando por M te sector 
u na  incursión  que abarca 11 kilóm etros 
de extensión.

Con Puerto Ventanas quedan en nues­
tro  poder todos los accesos de L eón  a  As­
turias. ya  que en Jom adas anteriores se 
habían  tom ado los puertos de Pontón . 
L eltariegos y  P ola  de Som iedo. C on es­
tas nuevas posiciones se hace Imposible 
al enem igo el que puedan enviar tropas 
o  cargam entos p or  la parte  de L eón , oca ­
sionando graves quebrantos al Impedir­
le realizar los aprovisionam ientos de la 
base de referencia.

E l éxito m ás rotundo ha coron ado to­
d o  este plan  de operaciones. L as colum ­
nas leonesas han quedado trituradas an­
te  el em puje de nuestras tropas.— Febus.

En las p ro x im id a d e s  de 
Quinto 68 objeto de un in­
tenso cañoneo una gran 

concentración enemiga
B A R C E L O N A , 30.—C om unican -de Bu- 

ja ra loz  que la A rtillería de P ina  ha ca ­
ñ oneado en las proxim idades de Quinto 
una gran  concentración  enem iga, que 
con testó  a  nuestro fuego débilm ente.

El coronel Villalba inspecciona el 
frente noroeste de Huesca

B A R C E L O N A . 30.—C om unican de Bar- 
bastro  que a  prim eras horas de la m a­
ñ an a  salió  el coronel V illalba a  recorrer 
el fe m te  noroeste de H uesca. A  m e­
d iod ía  el coronel Villalba estuvo en el 
sector  de Tardienta viendo la situación 
de las colum nas republicanas que dan 
fren te  al enemigo.
La Artillería republicana ha bom­
bardeado eficazmente las posicio­
nes facciosas en la sierra de Al< 

cubierre
B A R C E L O N A , 30.— A  las och o y  m e­

d ia  de la noche, en el cuartel general de 
B arbastro  h a  sido  facilitado a  los perio­
distas el siguiente parte relativo a.-las 
operaciones llevadas a  cabo en el dia de 
h oy  en el sector de H uesca:

“ N uestra A rtillería ha bom bardeado 
cOn m u ch a  eficacia  concentraciones ene­
m igas en  la sierra de Alcubierre, hacien­
d o  huir al enem igo con grandes pérdi­
das. E n  el reato del frente, sin novedad.”

En Barcelona produce gran entu­
siasmo ia noticia de la ofensiva 

leal en los frentes del Centro
B A R C E L O N A , 30.— L os  periódicos de 

la  m añana publican  con  grandes titula­
res las in form aciones relativas a las 
ofensivas Iniciadas en todos los frentes

A H O R A Sábado 31 de octubre de 1936

LOS FA C C IO SO S SIGUEN SU RETROCESO
Realizamos una ofensiva con positivos resultados

(D e  nuestro redactor Antonio de la Villa)
Con e l m ism o m étod o  y  en  la  m ism a 

form a  del jueves, se  realiaaron las ope­
raciones de ayer, viernes, en el sector  
del T a jo , E s to  quiere decir que tod o  res­
ponde ahora  al auténtico m ando u ^ c o . 
C om o se trata  de un  plan  m uy m editado, 
las dificu ltades que puedan surgir, y  que 
y a  están descontadas, se van  venciendo 
tal com o se han concebido.

P odíam os resum ir el d ía  de a yer con  
una sola fra se : "L o s  fa cciosos  siguen  su

E n  todo ’ el sector del T a jo  h a  segi^do 
la ofensiva  p or  nuestra parte. N o  hay 
duda que el enem igo, m ás apercibido y  
con tan do posiblem ente con  nuevos re­
fuerzos que rápidam ente le  m ovilizaron, 
ha  o frecid o  m ás resistencia.

P ero  en nuestrsis m anos van cayendo 
los pueblos que teníam os perdidos, pue­
b los que ahora  nos Interesan para  que 
sirvan  de base a  la  línea trazada.

R ecorr im os a  prim era h ora  de la  ma­
ñana la  vertiente del T a jo , que com uni­
c a  co n  la  línea férrea  de A ndalucía  y  
V alencia. A llí nos in form am os que habían  
circu lado  con  norm alidad tod os  los tre­
nes de v ia jeros y  m ercancías, consiguién­
dose una recaudación  de v ia jeros verda­
deram ente abundante, lo  que  dem uestra 
la  gran  con fian za  que se advierte en las 
realizaciones conseguidas p or  nuestras 
fuerzas leales.

E l enem igo ha  procurado hostilizar 
a yer algunos de los  pueblos que hem os 
conquistado; para  ello  h a  hecho  uso de 
la  A viación , pero  en un alarde tan  m en­
guado, que sólo lo  intentó con  un trim o­
tor y  dos cazas. •

O tra novedad en c ierto  m odo interesan­
te es que hem os advertido en nuestro 
recorrido nuevos m andos en ®lS^° 
tor. E s cosa  que se de jaba  sentir. E n  es­
tos m om entos en  que ventilam os un p l ^  
de la  envergadura de! que nos o c u p ^  lo 
m ás n ecesario es que los  responsables 
en cum plir las Inspiraciones estén  capa­
citados.

P recisam ente el gran  éxito  que se ha 
Registrado en el se cto r  de A ragón , y  del 
que  está  dando detalles la  Prensa, se de­
b e  a  esa  capacitación  en  el m ando. En 
e! se cto r  del T a jo , hasta h a ce  m u y p oco  
se ha  adolecido de ese trem endo detocto, 
siendo el sector  de las probaturas; y  eso,

y  n o o tra  cosa , h a  dado lugar a  serias 
contingencias.

P ero tal cosa  ocu rría  antes; afortuna­
dam ente, desde h ace tres días, tod o  pare­
ce  dispuesto para  una solución  definitiva.

A yer, com o el jueves, los  com bates han 
durado de sol a  sol. A llí donde había  que 
realizar una operación  rápida y  de vo­
lum en se enviaron  tod os  los elem entos 
m odernos de que y a  disponem os, pero  sin  
perder nunca de vista  los otros sectores, 
que sirven  de com plem ento a  lo  que se 
intenta y  se está  realizando.

C om o sobra  ahora  la  m oral, y  la  disci­
plina es cada  d ia  m ás ciega, todos los 
cálcu los que se hacen  tienen u na  cate­
górica  contestación.

L a  im presión  tota l del d ia  ha  sido en 
extrem o satisfactoria . L a  reserva  nos 
ob liga  a  n o señalar lugares ni personas. 
P ero conviene, después de loa m alos días 
que llevam os pasados, registrar estos 
alentadores m om entos, que n o  só lo  se 
producen  en el sector que m ás nos Inte­
resa— éste del T a jo— , sino  en otros que 
tam poco podem os perder de vista.

T enem os ya  tajiques, aviones, am etra­
lladoras y  fusiles en abundancia  y  cali­
da d inm ejorable. T o d o  se h a  v isto  ya  en 
las trincheras. Y  esto que es un  esfuerzo 
realizado por el G obierno, tiene su m ejor  
com pensación  co n  la  abierta  ayuda de 
nuestros m ilicianos.

L os que p or  la  práctica  de estas cosas 
y  p or  líaber acudido desde el 22 de ju lio  
a  m uchos com bates podem os deducir con ­
secuencias, nos dam os buena cu enta  aJ 
observar que ni un soldado se m ueve de 
su puesto.

A l princip io  todoe los síntom as loe te­
n íam os en la  carretera. D ía  de com bate 
duro, d ia  de m ovim iento en determ ina­
dos elem entos.

E so  era  antes. H oy, en tod o  el tiem po 
que estuvim os en  la  carretera  oyendo 
cerca  el constante fu egg  de cañones y  
am etralladoras, anslabam os encontrar un 
veh ículo que nos devolviera a  M adrid— el 
nuestro estaba inutilizado— , y  para  hacer 
el v ia je, después de m ucha espera, tuvi­
m os que echar un pie tras otro, hasta 
llegar a  la  estación  y  utiliaar un  tren  des­
cendente. H ay  m oral, entusiasm o y  férrea  
disciplina. Si esto es a  los  tres meses. 

: ¿q u é  será  al flnai de la  gu erra?

n o  un fren te  de lu ch a  que tiene in ipor- 
tan cia  excepcional p or  m uchos m otivos. 
N os re ferim os al de B adajoz. E n  esa lí- 
ne'a se han m antenido valerosam ente las 
M ilicias de cam pesinos y  algunM  núcleos 
de A salto. C arecían  de A rtillería  y  se la  
han Eirrebatado a  los facciosos  en los in­
ten tos frustrados de avance em prendidos 
p or  éstos desde M érlda. Carecían de or­
ganización  m ilitar, y  h o y  lal tienen gra/- 
d a s  a  algunos abnegados m ilitantes s o ­
cialistas y  com unistas. N o  son  únicam en­
te  esos n úcleos organizados los que com ­
baten. E xisten  aún en las Sierras de Je­
rez y  T udia grupos de cam pesinos que 
tienen a  raya  a  loa galangitas loca les y  
a  la  G uardia Civil, de cuyas aevlcL^ han 
h u id o llevándose con  ellos a  m lllS e s  de 
m u jeres, n iños y  ancianos.

E l núcleo c o n  que contam os en el fren­
te  de B ad a joz  constitu iría  una serla  a m ^  
naza  sob re  M érida, núcleo vital de com u ­
n icaciones para  los  rebeldes, a  p o co  que 
se le  reforzase con  arm am ento. H om bres 
n o  faltan.

A lgunos buenos oficiales y  com isa iloe  
de guerra  y  la  in tervención  oportu na  de 
la  A v ia ción  lea l bastarían  para  p o n p  en 
situación  de a tacar a  fon d o  al E jé rc ito  
republicano de B ada joz. A parte de su  
im portancia  m ilitar, posee B ad a joz otra  
característica  que n o debemtw perder de 
vista : es un granero y  una reserva  de 
carne de la  m ayor im portancia.

A l llam ar la  atención  sobt^g posibi­
lidades m ilitares del fren te  de B adajoz, 
n o  hem<a de perder tam poco de vista  la  
situación  política  en que se e n cu en d a  
esa provincia , que es. p or  su  extensión, 
la  segunda de España. H ace  fa lta  un go­
bern ad or de exceixrfonales condiciones de 
in teligencia  y  carácter para  resolver los 
m últiples problem as que se presentan to- 
d  ; los  días en la  parte  que dom inan las 
fuerzas leales y  para  encauzar los que 
han de presentarse a  m edida que recu- 
perem es territorio. N o  se olvide que la 
zona de A lm endralejo y  V llla franca  de 
los  B arros es tal vez la m ás fértil de Efe- 
paña. Cuanto se h aga  para  conquistaria  
a  tiem po y  poner sus tierras en estado 
de producción  estará Justificado ante la  
posibilidad de déficit total de la  cosech a  
de 1937.”
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p or  las fuerzas republicanas, en especial 
en el del Centro. D icen  que  con  discipli­
na, arm am ento, m aterial y  entuslsam o. se 
consegu irá  la  v ictoria  decisiva sobre el 
fascism o. E stas noticias han producido 
gran  entusiasm o en el público.
Se rechaza violentamente u n a  
fuerte ofensiva enemiga contra 
Puig Ladrón y el observatorio de 

Artillería de Robres
B A R C E L O N A . 30.—C om unican  de B ar­

bastro  que durante la  pasada m adrugada 
en el cuartel general del coronel V illa lba 
han sido  facilitados dos partes. E l prim ero 
decía; "S in  novedad en tod os  los frentes.”  
E l segundo com unicaba que el enem igo 
a tecó  duram ente nuestras posiciones en­
tre  eV sur de P u ig  L adrón  y  el observato­
r io  de la A rtillería  de R obres. L a  ofensiva  
duró hasta  las cu atro  de la  m adrugada, 
siendo totalm ente rechazada, e in flig ien ­
do al enem igo num erosas bajas. Se h a  
observado que los serv icios  sanitarios 
enem igos intentan retirar a  sus m uertos 
y  heridos del ca m p o  de batsilla.

La Aviación leal castigó 
ayer duramente las posi­
ciones enemigas en el terri­

torio vasco
Los aviadores rebeldes bombar­
dearon un convento de monjas

B IL B A O , 30 (12 n .).— P arte  oficial de 
los  frentes del territorio vasco :

S ector de E lorrio .—H a  tran scurrido el 
día con  ligero  "p aqu eo”  de fusil y  am e­
tralladora.

S ector , de E lg u e ta .-L a s  fuerzas que 
operan  en este sector han sosten ido du­
rante las úUiraas vein ticuatro horas in­
tenso tiroteo, habiendo actu ado nuestras 
fuerzas con  gran  eñcacia.

S ector de Lequeitio.— Sobre las d iez y 
m edia de la  m añana evolucionó un apa­
rato faccioso  sobre el pueblo de Lequei­
tio, arro jan do  c in co  granadas sobre el 
convento de m onjas, sin que hubiera que 
lam pnf'T  ni7><^'na de.aeracia.

A  ias dieciséis horas, con  ocasión  de

en contrarse un aparato  ísujcioso s o b r e  
nuestras posiciones, aparecieron  dos apa­
ratos leales, que obligaron  al avión  fa c ­
c ioso  a  h u ir co n  dirección  a  San Sebas­
tián. sin con segu ir sus objetivos.

N uestra  A viación  evolucionó sobre las 
posiciones enem igos y  las in flig ió  duro 
castigo, lanzando m ás de 40 bom bas y  
cum pliendo perfectam ente los ob jetivos 
señalados.

El frente de Badajoz
Con este m ism o títu lo  pu b licó  anoche 

"C laridad”  el siguiente suelto;
“ C oncentrada la  atención  de todos ©n 

el sector  del C entro y  en la tarea de crear 
un E jé rc ito  b ien  organ izado y  bien  per­
trechado, quedó relegado a  segu ndo pla-

E1 Gobierno del País Vas­
co  se reúne en Consejo

B IL B A O , 30 (12 n .).— A  las diez y  
d ía  de la  m añana se reunió en la  P resi­
d en cia  el G obierno del P ^  V asco . L a  
reunión  duró hasta las dos y  m e d i t e  
la  tarde. A  las cu atro  volv ieron  a  la  P re­
s id e n ta . E l con se jero  de G ob ern a ron , 
señ or M onzón, aludió a  cierta  im portan- 
tísim a cuestión  respecto  de la  cual se 
están practican do activas Investigaciones, 
y  cuya publicidad n o es conveniente p or  
el m om ento. L os  con sejeros reanudaron  
sus deliberaciones a  las seis de la tarde. 
E l C onsejo term inó a  las siete y  veinte.

E l secretarlo, señor Lalzaola. ía cü ito  a  
los p e r io fc t a s  la  siguiente re ferencia  ofl- 
cioea :

 E n  el D epartam ento de G uerra  se
han aprobado decretos sobre m i l i t a n ^  
c ió n  de lo s 'm é d ic o s ; sobre incautación  
de buques; sobre creación  del voluntaria­
do de la  M arina; o tro  relativo a  haberes 
de los  m ilicianos, y o tro  referente a  roa 
haberes del personal adm inistrativo del 
G obierno.

EL PRESIDENTE DE LA GENERALIDAD COMENTA EL ACTO 
DE PRESENCIA DE LOS REBELDES EN LA COSTA CATALANA

“ Han querido cobrar-d ice-su  retirada en los 
frentes, donde las fuerzas leales han iniciado 

una afortunada ofensiva.’ ’
B A R C E L O N A , 30.—E l presidente de la 

G eneralidad, al con ocer  esta  n oche el co ­
m unicado o ficia l del coron el Sandlno ha 
h echo  las siguientes m an ifestaciones:

—L a  presencia  de los rebeldes en_ la 
costa  catalana n o nos ha de extrañar, 
puesto que tienen prisa  p a ra  realiza!' un 
a cto  que dem uestre el od io  que sienten 
p or  nuestra tierra, baluarte Inexpugna­
ble de la libertad, y  en donde fueron  ba ­
tidos cu erpo a  cu erpo p or  las heroicas 
m asas populares y  las fuerzas leales a 
la R epública . Adem ás, con  esta dem os­
tración  han querido cob ra r su  retirada

A N E M I A
D E B I L I D A D  -  A G O T A M I E N T O
J A R A B E  Y  V I N O  D E  PESCHIENS 
R e ite iie ra d o re s  d e U s a a f r e . ^ u p c r ío r c t á la c a f D e  c ru d a

en  los frentes en donde las fuerzas lea- 
lea han in iciado una ofortu nad a  ofensiva. 
L os  facciosos  n o consigu ieron  su ob jeti­
v o  sobre la m oral de nuestro pueblo, por­
que éste n o se d e ja  in fluenciar ni por 
literatura in fantil ni por depresiones.

S abe lo  que es la  guerra  y  tiene el ani­
m o preparado para  ella y  loa' elem entos 
m orales y  m ateriales y  la  voluntad Indo­
m able de la  v ictoria . L os sacrificios y  los  
incidentes y  las vicisitudes de la  guerra  
no harán m ás que estim ular el sentido 
de responsabilidad, la  d isciplina y  la  co­
hesión y  m ultiplicar la serenidad y  bra­
vura de sus virtudes de las que tiene un 
depósitr inagotable.

A n te esta prim era  dem ostración  del 
enem igo sentim os m ás el estím ulo y  el 
orgu llo de esta lucha, cu ya  in fluencia  re­
basa  las fronteras hispanas, ya  que se 
com bate p o r  la  libertad  y  la  dignidad hu­
mana- C ataluña cum plirá  con su deher 
y  será  ejem plo de cora je  y  de energía, 
con  am biciones de gloria. ¡N o  pasaran.

Ayuntamiento de Madrid
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£ 1  lu an dato  di'l j c í c  del 
G ob iern o  y  m in istro  de 
la  G uerra  a  lo s  m ilicia - 
nuB d e l  E jé r c ito  d e !
P u fiblo  lia  s id o  pronta  
y  eficazm ente pu esto  en 
e jecu ción . £ n  diversos 
p im tos  de l s e cto r  <1<‘I 
C en tro  lo s  b ra v os  lu - 
ch itd o ics , p ic tó r ico s  de 
optim ista  a lien to  y  de 
su  d eseo  d e  resp on d er a 
la  con fian za  q n e  les  h a  
s id o  o torgad a , h an  em ­
prend ido  u n  a v a n ce  que 
h a  adqu irido, a l  term i- 
n a r  la  jo m a d a , u n a  i ' • *;:- ^ v ' ' 
g ra n  profu nd idad , y  qua  . __
ha  puesto e n  su  p od er  B h E Ü I S ? - '"  
varius d o  lo s  pu eb los

S  ib'
de que  se iiubian adue­
ñ a d o  los faseiosos. !La 
a c o m e t i d a  s ip ie  con  
arro llad or em puje y  las 
próx im as h ora s  serán 
con tin u ación  de lo s  p a r­
tes  d e  v icto r ia  que ya  

c m la r o n  a yer a l G o­
b ierno, en  ex a cto  cum ­
p lim ien to  de la  exh or­
ta c ió n  v ibran te y  pa­
tr ió t ica  dul seftor l .a rg o  
C aballero. E stá  en  vías 
d e  rápida  e je cu c ión  la 
g ra n  o fen s iva  que h a  
d e  Ubrarnos e n  breve 
p lazo  de la  g a rra  fa s ­
c is ta  y  que abatirá  de- 
f in l t lA - a m e n t e  la  re* 
bvid ía. (Fa. A lm azán)

i
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(le operacion es

U n o d e  lo s  je íe s  de l s e c to r  d e l T a jo  
com u n ica  su s  im presion es a  n u estro  co m ­

pañero Izcaray

N u estro  cam p am en to de la  llan u ra  se 
llen ó  de papeles b lancos, que m ultip lica ­
b a n  la  orden  general. D e parap eto  en 
parapeta , de tr in ch era  en trinchera , co­
rrieron  las prim eras palabras, solem nes 
y  r íg id a s : “ A  las fuerzas arm adas del 
E jé rc ito  de l C en tro".

A p a rec ieron  los je fe s  barbud os co n  su 
sueño de tres m eses : .

 ;V iv a  la  R ep ú b lica  de traba jad ores .
C h ascaron  los  com un icados de guerra ; 

•‘E l com an dan te X  tom ará, a  las o ch o  y 
m ed ia , el p u eb lo  Z ."  “ X a  co lu m n a  B  ocu -

^^Se p u sieron  en  linea  lo s  h om bres va ­
lien tes. m ira n d o  con  o jo s  de ansia  los  
p u eb los  cercan os, d on de  se desh izo a  
m etra lla  la  ban d era  ro ja . A llí estaba  el 
en em igo  fe ro z  de l p ro letariad o  irreden- 
to . “ L legó, p or  tan to, la  h ora  d e  asestar­
le  el go lp e  d e  m u erte".

B a jo  el so l pasaron  l o s  p rim eros  obu- 
-es, que  ven ían  de la  Izquierda, p o r  don- 
■\k «e  a largan  la  g ran  carretera  y  el ca ­
m in o  de hierro.

N o  se dudaba;
— S on  nuestros y  tiran  bien.
A van zaron  ios cu adros  rep letos ai rit­

m o  a ltisonante y  segu ro  d e  los c o r a ? ^  
nes p roletarios. P ron to  a p arecieron  fu s .- 
ies nuestros en el puente de enfrente. 
Y a  P aria  qued aba  detrás.

— :Q ué le jo s  se ve  el pu eb lo !
M ás ce rca  estaba  e l o tro , e l que nauia 

que tom ar. Se ech ó  a  co rre r  h acia  las 
tapias. L es  gritos  atronaban  la  llanura. 
;Q ué gr itos  m á s  sim ples y  m a s  en or­
m es! C osas así; “ ;V iv a  la  R ep ú b lica . 
" ¡V iv a  el so c ia lism o !"

C on  estas d os  palabras rotundas, a tro­
nadoras, gritadas p or  c ien tos y  c ien tos 
d e  h om bres  co n  v oz  ro ja  de sangre, se 
lleg ó  a l pueblo. L a s  am etra lladoras fa s ­
cistas escupían  balas so b re  los gru pos 
sind ica les que  habían  m etid o  en  las car- 
tucherds de sus h om bres  tod a  la dina- 
m ita  de los  m ítines de cu aren ta  años.

L os  h om bres, -lanzados a  la  carga , se 
detuv ieron  u n  m om en to  ante la  m uralla 
de fu ego .

— ¡P ega d os  a  la  tierra !
A s i estaban, besándola , cu an d o zum bo 

p o r  en cim a  u n  ru ido de m otores.
— ¡N o  03 m ováis!
 ;S i son  n uestros!
R e so n ó  el g r ito  en to d o  el cam p o:
— ¡N uestros! ¡N uestros!
B a ja ron  los  tr im otores  y  aparecieron  

en las cab inas los  pu ñ os en  alto.
¡A rrib a  loa pobres  de l m u n do! ^  In ­

tern a cion a l”  se in ic ió  tartam udeando. Me 
h a  d icho  un com an dan te que  m uchos 
h om bres se ech aron  a  llorar.

E l e jército  o b re ro  se la n zo  al asalto. 
" S u  ped er de ataque se  h a  m ultip licado.

C aían las b om bas proletarias en T o - 
r re jón  de la  C alzada, y  se v e ía  sa lir  del 
pueblo a l trote  a  lo s  m orazos, ilusiona­
d os  con  la  tom a  d e  M ad rid ......................

E l “ ;c ó m o  co r r e n !” , in fan til y  h ero ico , 
av ivó e l p aso  de nuestros hom bres.

Se v ió  desd e las lom as on d ear sob re  la 
torre , b a tid a  p o r  el a ire  de tod os  lo s  su ­
frim ien tos, la  ban d era  ro ja  de la  libera ­
ción .

Se en terró  el jú b ilo  en  las cu netas y  
lo s  h om bres p u sieron  la  ca ra  larga .

— N o  n os  h a  dad o  tiem po, cam arada.
— ¡P u es va m os  p o r  el!
C u an do e l com an dan te  ech a ba  a  an­

d a r  lleg ó  u n a  m o to c ic le ta  m an ch ad a  de 
sangre. E n  e l sop orte  ib a  un  h erid o  dan ­
d o  v o ce s  co m o  éstas : r  „  / 'o

 ¡V iv a  la  R ep ú b lica ! ¡V iv a  L a rg o  Ca
ba llero !

 ¡ Q ué te  p a sa ?  .
— Jdetralla... A llí  s igu en  los nuestros

com o lobos. . a
V o ló  la  “ m oto”  c o n  el u ltim o g r ito  doi

m u ch acho.
— iV iv a  el B a ta llón  de Jaén !
•Viva e l B ata llón  de Jaén  y  v iva n  to ­

dos los  bata llones d e  m ach os!
Y  oti-a v ez  la  A v iación , p ero  ahora  evo­

lu cion a b a  p o r  n uestra  izqu ierda , s in  que  
n osotros  p u d iéram os a lcan zar sus bene-

^**l!^Por a llí tam bién  h a y  ca rros . ¡A d e ­
lan te !

“ E n  este m om en to  ten em os y a  en nues­
tras  m anos un fo rm id a b le  a rm am ento 
m ecan izado, ten em os t a n q u e s  y  una 
A v ia ción  p od erosa .”

C ruzó la  carretera  u na  lin ea  de m otos  
exp losivas que  llevaban  la  ord en  de es- 
p erar un  poco.

E n  el pueblo» h om bres de tod as las le -  
Biones, M ilicias de tod os  los  S indicatos 
tiraban  sus g orros  al a ire y  recorr ía n  las 
casas  recon oc ien d o  los s itios  d on de estu­
v ie ron  antes.

P a só  u na  m ilic ia n a  su b id a  en  el estri­
b o  de un co ch e  ligero  c o n  un  paquete 
b a jo  el brazo.

— L as cazuelas y  el estu che que  m e ha­
b ía  d e jad o!

A gitaba  sob re  su  m elena los t r o f e o  ae 
la  recon qu ista  y  se  le  sa ltaban  las lagri­
m as con tem plando- su  estuche, que  cre ía  
perdido.

E l com an dan te  C abada, con  su  atuen­
d o  y  su aire d e  trap ero h ero ico , sa llo  a  
la  carretera  dan do gritos ;

— P ero  ¿aú n  n o  m e  habéis tom ad o i o -  
r re jón  de V e la sco?

E n  u na  cu neta , p asado el bom bard eo  
de los avion es n egros, c o n v e r ^ n  d os  
h om bres  de n uestro  E je rc ito  P opular. 
O íd lo  que d icen ;

— H em os de h a ce m o s  d ignos de nues­
tros  cam aradas rusos. ,

— E llos  tam bién  lo  pasaron  m u y m a. 
en  los  días de P ctrogra d o .

 P ero , a l fin. v en cieron  co n tra  todo
e l m undo.

Loa d os  cam arad as se  p ierden  luego 
en  u na  serie de disqu isiciones f i l o s o f l ^  
m u y  s im p á tica s .'U n o  afirm a que esto  de­
b ió  o cu rr ir  al procla m a rse  la  R epú b lica . 
Y o  p ienso que eso  h ub iera  con ven id o , pe­
ro  que  n o  p u do  ser, y  se lo  d igo , aunque 
n o  los convenzo.

H a b la n  lu ego  de la  e ficacia  de la  A v ia ­
c ión , y  u no  de ellos d ice  que  só lo  sirve 
do en ga ñ a b ob os :

— ¿C u án tas  b om bas nos h a n  tira d o  a
n o so tro s ?—pregu n ta  a  su  cam arada.

— Y o  n o s é ... C ien to ...
 M ás... E sas' arm as s o n  eficaces, pero...
“ R equ ieren , adem ás, que  p on gá is  a  su 

serv ic io  vu estra  vo lu ntad  revolu cion aria  
de lu ch a .”

E n  el C uartel gen era l se m ueve la  f i ­
g u ra  d im in uta  de l co ron e l P u igdendolas, 
vagabun do de m iles de k ilóm etros  para 
l le sa r  a  su  s itio , en el fren te .

 ¿Q u é  sabe u sted  de los  otros  sec­
tores?

— M e dan  n o tic ia s  de que  se están  to­
m an d o pueblos. E s to  está  bien.

x ' V .

m  com ba tien te  d e  van gu ard ia  e n  e l 
m om en to  d e  la n za r u n a  b o m b a  d e  m an o 

(F o to s  A lm a r fn  y  M arina)

E n tra n  y  salen  los  m otoristas  c o n  ó r ­
denes que  van  le jos, y  la  ca ra  de l c o ro ­
nel se v a  a legra n d o  p o co  a  poco .

— P a ra  el prim er d ía  n o  esta  m al.
 ¿C u estión  de a rm a m en to?
 -C uestión  de r iñ o n e s !... H em os tom a­

d o  esas cosa s  p o r  cora zón , que  es c o m o  
h a y  que  tom arlas.

D a  gr itos  a l te lé fo n o  y  asegura_ que 
esto  h a  de con tin u a r asi. A l o tr o  día, a l 
o tro  y  a l o tro . .

“ ¡E scu ch ad , ca m a ra d a s!; M anana, ¿s» 
de octubre, a l a m a n ecer ..."

 jC om o se  to m ó  A lca la  de H enares.
¡C om o se tom ó G uadalajara !

E l co ro n e l se d m oclon a  cu an d o le  di­
ce n  que  sigu e  e l avance.

¡C om o en ton ces! P o r  las carreteras  ba ­
tidas y  lo s  ca m p os  de m uerte, h a c ia  ei 
o b je t iv o  final. ,

— ¡N o  pueden  fa l la r  s i  se lo s  llev a  ade­
la n te ! .  ,,

N o  pu eden  fallar. P a ra  que  n o  fa llen  
se  d ic tó  esa  ord en  gen era l que  es la  que 
h a  tom a d o  h o y  esos pueblos, Qw® desde 
este  m in u to  serán  ro jo s , ¡r o jo s .,  .n ob les., 
¡h u m a n os! E ste  te rren o  es nuestro.

■■; ;Y  n o  debe so ltarse  ja m a s ! ..
P o r  e l a ire  que  aqu í se  resp ira  n o se 

soltará . ¡H a y  que  segu ir p o r  la  ca rrete ­
r a  V p o r  lo s  sem brad os!

“ A h o ra  que ten em os tan ques y  a y io i^ s  
adelante, cam arad as de l fren te , h ijoa  he- 

, ro icos  de l p u eb lo  traba jador.

i
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AHORA

Ruina y desolación tras el paso de las hordas fascistas

A  la  «n tra d a  d e  n uestras  trop a s  e n  e l 
pueblo e l  esp ectácu lo  e s  a terrad or. L os  
fascistas  d e ja n  terrib les huellas d e  su  
p a so : d estru cc ión  d e  lo s  lioífares, anl- 

qullanvlentu, ru in a ...

O tro  esp ectá cu lo  d o  ru lua . X o  h an  
qued ado  d e  lo s  ed ificios  Hiá.s que  unos 
m u ros  resquebrajado# . S ólo  la  ch im e­
n ea  h a  desaparecido a  h» puntería  de 

lo s  Inflcxlblt'S d4>structorc«
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AHORA

Episodios de la heroica gesta ,de los mineros de Asturias
(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE DE ASTURIAS ANTONIO SOTO)

i

E sto  es f l  rastro  terrib le  qtío d c ia n  los 
lasciRtas en  lo s  pu eb los astn ria ijo» q n í  
h an  ten ido que  abandon ar ante  e l  em ­

p u je  d o  n u estros  m ineros 
(F o tos  Soto)

• “ M on zón ''

0  E l avance  que  h ic im os  p or  S anta  A n a  
de ^ b u li  fu é  duro, m áqu toas ene­
m igas, c o m o  las nuestras, en tablaron  un 
la rgo  y  con stante d iá logo, que  duró m ás 
de tres horas, h o s  n uestros  avanzaron  
reptando, según  su táctica , h asta  llegar 
m u y  ce rca  de los  p a rap etos  enem igos. 
G racias a  esta  fo rm a  de avanzar nues­
tras ba jas  fu eron  m u y  pocas, aunque bien 
sensibles. C ayó R a m ón  G a rcía  G o n ^ le z , 
co n o c id o  entre tod os  p or  el cariñ oso 
n om b re  de "M o n zó n ", de quien ya  he 
h ab lad o en otras  ocasiones. P ocas  veces 
s e  pod rá  d e c ir  c c m o  ésta  que  u na  péi'- 
dida es Irreparable. "M on zón ”  era  p ro ­
bad or de am etra lladoras de la  F á b rica  
de la  V eg a  y  co n o c ía  las m áqu inas com o 
n ad i«. U n d ía  h izo  co n  M a tía s~ su  com ­
pañero en la  p ru eba  ^  am etralladoras 
y  tam bién  b ra v o  com bawfente en nuestras 
filas— un  singu lar con cu rso . Con su am e­
tralladora  M atías d ib u jó  a  tiros U. H._ P. 
en u na  ch a p a  de h ierro, y  "M on zón ” 
gan ó p orqu e  sus im pactos escrib ieron  su 
nom bre.

"M on zón ”  ca y ó  en  este avance  de San­
ta A n a  de A buü. So in corp oró  para  avan-

r e ñ a ,  c o n  o tro s  cam a ra d a s d ir igentes  de 
M ilicias, en  u n o  d e  lo »  fre n te s  asturianos

•zar con  su  m áqu ina  en  u n o  de lo s  m o­
m en tos  m ás duros d e  la  Jucha y  u na  
hala  seg ó  su v id a  de gran  lu ch a d or  so­
cialista.

A l ver  ca er  a  tan  excelen te  com p añ e­
ro , el co ra je  de lo s  n uestros  se a creció  
y  unos m inutos m á s  tarde hablan  tom a­
d o  a  la  d in am ita  lo s  p arap etos enem igos 
del M ercadin.

C on fu sión  eij lo s  rebeldes

L a  C abaña fu é  o tr a  d e  las posiciones 
que ca y eron  en  n u estro  pod er. L a  fu er­
za  que  la  gu arn ecía  fu é  cop ad a  y  se to ­
m aron  9 ] en em igo  och o  am etralladoras, 
vein te  ca ja s  d e  m u n ición  y  c in cu en ta  fu ­
siles. C u an do se  a ca b a ba  de tom a r la  
p os ic ión  lleg ó  a  las tr inch eras un  re fu er­
zo  fa c c io s o  de tre in ta  h om bres. C reyen­
d o  que  aun estaban  los suyos, el que 
h a c ía  de je fe  exclam ó;

—V en im os de l G ob iern o  civ il p a ra  ayu ­
d a ros ... ,  . .

U n a  d esca rg a  ceiT ad a  fu e  la  adecuada 
respuesta  a  sus palabras.

C óm o se fortifica b a n  lo s  re­
beldes

K nitión G onzález T eñ a , con  varios  je fe s  de M ilicias, v is itando  las posicion es
conquistadas

AI v erse  envueltos p o r  u n a  m an iobra  
nuestra, que  los h ub iera  d e ja d o  aislados, 
los  fa c c io so s  habían  h u id o a  to d a  prisa  
de su  fo rtís im a  posic ión  de X.os A rene­
ros, co n tig u a  al cem enterio . U n icam ente 
habían  d e ja d o  en  el cem en terio  u na  pe­
q ueñ a  p os ic ión  p a ra  proteger  la  retirada.

Subí a  la  posic ión  a com p añ an d o a  G on ­
zá lez P e ñ a  y  al a lca lde d e  O viedo, L o­
ren zo  L óp ez  M ulero. N u estros  m ilicianos 
se o cu p a b a n  en  co r ta r  las fu ertes  a lam -

E I a lca ld e  d e  O vied o , L oren zo  L ó p e z  M u­
le ro , a l  lleg a r a  la s  tr in ch eras de l c e ­
m enterio , rec ién  tom adas p o r  nuestras 

tropas

bradas que  rod eaban  las posiciones. E s ­
taban  éstas -form adas p o r  u na  lín ea  de 
tr in ch eras en trecruzadas que, e n  tota l, »  
medáráii m á s  de u n  k ilóm etro . E n  todas 
ellas habia  p ro fu n d os  re fu g ios  su b t^  
rrán éos, capaces  para  to d a  la  gu arn i­
ción .

  ___  F a lta  d e  m ateria l
E n  u n o  de loa vu elos  d e  lo s  rebeldes, 

un  ap arato  fa c c io s o  a r ro jó  u n  pa ra ca i- 
-das, que  c a y ó  en n uestro  pod er. C onte­
n ía  m ech a  y  p istones p a ra  bom bas. Si 
a  esto  s e  añade e l h ech o  d e  que  todas 
las ca ja s  de m u n ición  que se  les  han co-, 
g id o  están llenas de ca rtu ch os  recarga ­
dos, p od rá  fo rm a rse  u na  idea  de la  situa­
c ió n  angustiosa  en  que  se  encuentran .

U n a  n ota  que  dem uestra  el buen  es­
p ír itu  de n uestras M ilicias. P o r  la  t a ^ e .  
en el m om en to  en  que  sobre n osotros  
volaban  tres aparatos fa c c io so s  a rro jan ­
d o  bom bas, v im os  elevarse en  e l s e c to r  
d e  S ogran d io  u n  g lo b o  de papel, d e  los  
que se  sueltan  en  las verbenas, c o n  un 
en orm e ca rte lón  que d ec ía ; “ ¡V iv a  L ar­
g o  C a b a llero !”

J a r ie r  B u eno

H a ce  d ías fu é  h erid o  J av ier B u eno. 
E s  p o r  fortu n a , de escasa  im portan cia : 
u na  b a la  le  a lcanzó en  la  p iern a  izqu ier­
da  cu an d o iba  c o n  Jesús Ib á ñ ez  a  la  
ca b eza  de l<is m ilicianos. A  Jesús le  hi­
r ieron  m u y gravem ente, y  a  Javier so lo  
llegaron  a  p rod u cirle  u n a  h e r id a  en  se ; 
dal. C u an do llegu é a  C olloto , le  en con tre  
bañán dose  en  la  presa  d e  un  m o lin o  <wn- 
de acostu m bra  a  ir  tod os  los días. Con 
adem án  q\ie se  esfu erza  p o r  h a ce r  de 
gran  seriedad , m e  d ijo :

— T e  p roh íb o  term in antem en te que  ha ­
b les  de m i. Si d ices  que  estoy  herido, te
fu silo . .  ^ 1 o

Juntos m a rch a m os despues h asta  C o­
llo to . A u n  tra tó  d e  con ven cerm e de que 
n o  era  n ad a  l o  que tenia.

— Y a  lo  has v is to  tú m ism o. E s  u na  
rozad ura  que  m e p rod u je  con  u n a  pie­
d ra  a l caer. N o  debéis  d e c ir  nada. Me 
va is  a  pon er en  rid icu lo . ;.N o  os p arece  
bastante  que  cu a lqu ier "d in d u n d i”  pue­
d a  a h ora  d ir ig ir  u n a  ca rta  a  M e d n d  ]^ -  
n ien d o ; ca lle  de Jav ier  B u eno (an tes D i­
v in o  P a s t o r )?  Y o  os lo  a g ra d ezco  a  t fr  
dos, ,p e ro  dejadm e en paz. N o  habléis 
de mi.

C am bia  de tono, ríe co n  u na  de esas

-A
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ca rca jad as llenas, en  él características, 
y  m e am enaza;  ̂ , ,

— C uando estés en este fren te  daré or­
den  d e  Que n o  te  den  de com er.

V am os juntos un rato. V eo  com o se 
esfuerza  p or  que  n o se advierta, el do­
lo r  de la  herida. A l fin nos s e p a r a o s .
E l m archa  a  la  línea  de fu e g o  de Santa 
A n a  de Abuli. T o  b e  de i i  a  o t ^  f r e ^  
tes en busca  de noticias. A l alejarse o&- 
servo  cóm o co je a  al andar .

Heroísmo
La. tom a  de San P ed ro  de los  A rcos, 

form id able  reducto  de piedra, fu e  un epi­
sod io  g lorioso . D espués de un  tortísim o 
bom bardeo, los  batallones de P e r a ín  y 
V o ro sch lio ff avanzaron  con  decisión  na­
c ía  la  iglesia. U n a  nube de bom bas de 
m an o y  de fu sil cayó  sobre ella, al tiem­
p o  que nuestras am etralladoras batían  
a  una la  parte a lta  de la  ediflcación , don ­
d e  los traidores tenían  colocad as sus m a­
quinas. P udo verse cóm o nuestros m na- 
m iteros m etían  sus bom bas p or  los hue­
c o s  del edificio, sem brando la  m uerte y  
e l pán ico  entre los facciosos, cu ya  defen­
sa  se vio decrecer rápidam ente hasta, ha­
cerse  casi nula. A  las seis de la  tarde 
nuestros prim eros hom bres lograron  fo r ­
zar la  puerta del edificio y, tras una bre­
ve  lu cha cu erp o  a  cu erpo dentro de la 
iglesia, se v io  aparecer nuestra bandera 
en  lo  a lto  de la  to rre  desm ochada. U nos 
m om entos m ás tarde las m áquinas que 
h asta  h oy  hablan  servido a  la  fa cción  
se  volv ieron  h acia  los parapetos in terio­
res de la  ca lle  U ría  y  de la  C atedral y  
com enzaron  su  trabajo.

En Barcelona ha sido dete­
nido Ramón Sales

Que rigió los Sindicatos libres, al 
servicio de Martínez Anido 

y  Arlegui
B A R C E L O N A , 30 (8 t.).— "Solidaridad. 

O brera”  dioe h oy  que tras ím probos tra­
b a jos  de investigación  h a  sido detenido 
el verd u go  de los  trabajadores catala­
nes, R am ón  Salea. N oe lo  ha comunica^ 
d o — agrega— el cam arada D ionisio H e ^  
dee. Jefe de loe servicios de O rden W -  
b lico . E l lugarteniente de loa g e n e ra la  
A rlegui y  M artínez A nido, que durante 
los  aüos 20 y  21 asesinaron a  m ^  de cin- 
c o  m il com pañeroe de la  C. N . T . en las 
ca lles de B erceiona.— Febus.

Los Tribunales Populares
Dos abogados fascistas condena­

dos a muerte
B A R C E L O N A , 30.—S e  h a  visto el jut- 

t í o  con tra  los letrados José M aría T o­
m ás A lva ro  y  José M aría K ou ra  y  Lla- 
m ent, acusados de actividades fascistas.

E l flscaJ so licitó  pena de m uerte para 
loa procesados, siendo dictada la  senten­
c ia  de acu erdo con  aquella petición.

Es condenado a muerte el ex bri-

A H O R A

La comedia de la no intervención
SI LOS GENERALES REBELDES CONSIGUIERAN LA VICTORIA 
-DICE EL EMBAJADOR M AISKY-, SE ENTENEBRECERIA FUER­

TEMENTE LA SITUACION EN EUROPA
Los hechos demuestran que Italia ha violado 

sistemáticamente el Acuerdo

gada que trató de huir por mar 
y  arrojó al m ar al barquero

MOSCU. 30.— E n  la  reunión  celebrada 
el día 28 p or  el C om ité de L ondres sobre 
la  respuesta de P ortugal, el em bajador 
de R u sia  en  la  G ran B retaña, M aisky, 
después de unas consideraciones acerca  
de la  n ota  portuguesa, record  literario y  
d ip lom ático  p or  su gran  extensión, d ijo : 

“ L a  n ota  se divide en dos partes des­
iguales. Una, la  m ás pequeña, se refiere 
a  la  d iscusión  y  con tiene la  respuesta 
portuguesa  a  la  acusación  soviética.

L a  prim era  parte es p or  com pleto m - 
suflciente. N o  desm iente p o co  ni m ucho 
n inguna de las acusaciones h e c h ^  por 
el G obierno soviético  con tra  el de P ortu ­
gal. P ero  la  segunda parte de la  n ota  es 
sencillam ente rid icula. E l m inistro de 
N egocios  E xtran jeros de P ortu ga l re co ­
ge m uy sencillam ente de todas las cloa­
cas fascistas de la  E uropa  con tem porá­
n ea  las m ás insensatas y  calum niosas 
invenciones antisoviéticas, la  sazona con 
una fuerte  dosis de su  p rop ia  im agina­
ción , y  después, con  u n  pincel m ancha­
do, ha  dibu jado en el m uro la  silueta te ­
m ible  del “ diablo bolchevique . natural­
m ente, con  cuernos y  pesuñas, esperan­
do con m over hasta  el fon d o  del a lm a a  
los  hom bres del com ún  portugués y  a  ios

E l m inistro portugués de N egocios E x- 
tran jeros declara  solem nem ente que “ el 
sueño de la  U. R . S. S. es la  dom inación  
de E u rop a” . A  fin de realizar sus pla­
nes, M oscú  quiere tran sform ar a  E spa­
ñ a  en una R epública  com tm ista, y  desea, 
adem ás, atacar a  P ortugal. Según  in fo ^  
m aciónes perfectam ente exactas del m i­
n istro de N eg ocios  E xtran jeros  de P or­
tugal, el G obierno soviéU co sólo  pien­
sa en declarar la  guerra a  este país. Co­
m o  prueba de ello cita  una larga  lista 
de los absurdos m ás .fantásticos; que los 
supuestos “ tem ibles" revolu cion arios . B e- 
la  K un , L ozovski, B erzin  y  otros Uega- 
ron a  España ya  en m arzo de este w o ;  
que los  navios soviéticos “ N eva”  y  T e­
re k " nevaron  ya  en m arzo a  E spaña una 
inm ensa cantidad de arm as; que el 'N ^  
va ”  llevó, adem ás, una gran  cantidad 
de productos qu ím icos p a ra  envenenar 
los  alim entos y  el agu a ; que a lgo m ás 
tarde, el em bajador soviético  R osem - 
b erg  apareció en M adrid con  un  seqinto 
de cien to cuarenta  personas; que el G o­
b ierno soviético  h izo llegar a  España 
m ás de cien aviones y  gran  cantidad de 
aviadores, técnicos, etc.

A penas m e es n ecesario declarar que 
todas estas h istorias “ para  partir el al­
m a”  son  invenciones m alévolas, con  la 
excepción  de que a  fines de agosto  el em ­
b a ja d or sov iético  llegó, en e fecto , a  Ma­
drid  c o n  varios colaboradores. Tales In­
venciones son  capaces tal vez de enio- 
cion ar a  un h om bre del m ontón  portu­
gués, p ero  son  dem asiado necias e insen­
satas para  pod er ser crtíd as  en cual­
quier otro  lugar m enos apartado.

en el cam p o de los  partidarios de la  paz. 
sino que tendría  tam bién  profu nd a  in­
flu en cia  en tod a  la  situación  de E uropa, 
consolidando en todas partes la  con fian ­
za en las fuerzas de la  dem ocracia  y  en 
la  posibilidad de solucionar pacificam en­
te los  problem as internacionales. E n  este 
caso, la am enaza de guerra  que f o r ^  
ahora  una nube tan  som bria  en el ho­
rizonte se debilitarla  considerablem ente, 
y  el c ie lo  p o lítico  de E u ropa  se a«la- 
raria  m ucho.

“ Si, p or  el contrario, los  generales re­
beldes, apoyados p or  ciertas potencias, 
a  pesar del A cu erdo de n o intervención, 
consiguen  la  v ictoria , entonces, n o so lo  
España su friría  cruelm ente una catás­
tro fe  in terior, s ino que  la situación  en 
E uropa  se entenebrecería  fuertem ente, 
porque la v ictoria  de los generales rebel­
des españoles sería  un fuerte  em puje 
para desatar todas las fuerzas de ia  agre­
sión, el od io  y  la destrucción  en E uropa, 
y  u na  nueva guerra  avanzsiría hasta  el 
m ism o dintel de nuestras casas. E sta  y  
só lo  ésta  es la  causa  principal que obli­
gan al G obierno soviéU co y  a  los pue­
b los de la  U. R . S. S. a  tom ar tan a  pe­
ch o los sucesos actuales de España.

L a  política  de paz apoyada con  conse- 
cuecla  p or  la  U. R . S. S. determ ina en 
estos m om entos la  actitud de la  R usia  
soviética  con  respecto a  los asuntos es­
pañoles.”

B A R C E L O N A , 30.— E n  el Tribunal nu­
m ero 2 se h a  celebrado la  vista  contra 
Constantino R od rígu ez G utiérrez, ex bri­
gada, acusado de espionaje. E l acusado 
pretendió huir a  bord o  de un v a p or an- 

- c iado  en el puerto el d ia  17 de octubre, 
a lquilando para  ello  un  bote. A l encon­
trarse  cerca  del buque a rro jó  al agua al 
l-otero. .  ,

E l p rocesad o m an ifestó  que eran fa l­
sas las acusaciones. Que es aficionado a 
la  fo tog ra fía  y  que deseaba únicam ente 
obten er unas vistas de los buques de 
guerra  republicanos y  de las unidades ex- 
tran jeríis qufi se hallaban fuera  del puer­
t o  anclados. E l dueño del bote  h a  m a­
n ifestad o que ten ia  certeza de que el 
p rocesad o intentaba acercarse  al buque 
p a ra  huir, y  que antes de la  pelea soste­
n ida en la  cual resultó lesionado, le ha­
b ía  o fr e d d o  cincuenta pesetas.

E l fiscal h a  solicitado pena de m uerte 
p a ra  el procesado, la  cual h a  sido encon­
trada justa  p or  el Tribunal, habiendo 
qucdELdo en firme.

El Gobierno español personifica 
la paz y los generales rebeldes la 

guerra
E n  estos dias. y  en d iferentes circuios, 

existe una tendencia  a  presentar el asun­
to  com o si la  U . R . S. S. se esforzara 
p or  transform ai- a  E spañ a  en una R epú ­
blica  com unista. E stas  sospechas nada 
tienen de com ún  con  la realidad. N o  hay 
duda alguna de que los pueblos de la 
TJ. R . S. S. sienten  u na  sim patía  natural 
con  respecto  a  las fuerzíis del Frente 
P op u lar que hacen  una guerra  heroica  
en E spaña. N o tenem os p or  qué excu ­
sarnos. P ero  n o se trata  sólo  de esto. 
L os  pueblos de la  U . R . S. S. estim an que 
se libra  actualm ente en E spaña un due­
lo  extrem adam ente grave entre las fuer­
zas de la  paz y  las de la  guerra. E l G o­
b ierno español p erson ifica  las fuerzas de 
la  paz, y  los generales rebeldes las de la 
guerra. Si el G obierno español consiguie- 
ae, en fin  de cuentas, ap lastar a  la  rebe­
lión, ello  conservaría  n o sólo a  un país

La descarga en V igo de 24 avio­
nes italianos

A  propósito  de la  n o ta  Italiana del 23 
de octubre, M aisky declaró  especiaJmen-
tg •

“ L a  n ota  italiana es un docum ento tan 
p o co  satisfactorio  co m o  la  alem ana del 
d ia  21, a  propósito  de la  cual intervine 
en nuestra ú ltim a reunión. N o  pienso 
detenerm e de m anera  detallada sobre la 
nota italiana; pero com o ejem plos típ i­
cos  de la reacción  del G obierno It^ lM O  
ante la acusación  soviética , citaré dos 
hechos. , ,,

E l párrafo  tercero  de la  n ota  italiana 
se refiere al con oc id o  ca so  de la  descar­
ga  de a b o n e s  italianos en el pu erto  es­
pañol de V igo . H e aquí ios  h echos:

Siete días después de la  firm a p or  Ita­
lia  del A cu erdo de n o  intervención , un 
vareo  italiano llevó  y  descargó en V igo  
24 aviones destinados a  loe rebeldes. L a  
p-.-enSa m undial entera. Incluso sus órga­
nos Tfiág responsables, publicaron  estos 
hechos. Se tienen suficientes razones pa™  
afirm ar que ciertos G obiernos que pa ru - 
eipan en nuestro C om ité poseen  tam bién  
Inform es detallados sob re  esta violación  
del A cu erdo. Sin em bargo, la  n ota  italia­
na rechaza  con  desdén este hecho  fla ­
grante, y  añade: " in clu so  los  periódicos 
que recog ieron  el rum or. Indicaron que, 
en tod o  caso, se trataba  de un cargam en­
to  que había saüdo de Ita lia  m u ch o tiem ­
p o  antes de la  entrada en v ig or  del em­
bargo  sobre las arm as destinadas a  E spa­
ña.”  P robablem ente el G obierno italiano 
quiere en este csiso ju g a r con  una fina 
d iferen cia  ju ríd ica  entre la  fech a  de fir­
m a  del A cu erdo y  la  de publicación  de la 
orden prohibiendo la exportación  de ^  
m as de Italia. Sin em bargo, esta sutil di­
ferencia  ayuda p oco  en el asunto, ya  que 
si el G obierno Italiano se  unió el 21 de 
agosto  al A cu erd o  de n o intervención  
con  serias Intenciones, su deber m oral 
con sistía  en cesar inm ediatam ente en el 
sum lnU tro de arm as a  los generales re­
beldes- N aturalm ente, es adm isible que 
los aviones en cuestión  salieran de Ita ­
lia  antes de ia  firm a del Acuerdo. Pero, 
¿e s  que el pa ís  que d ló  al m undo a  Mar- 
con i n o puede encontrar en a lta  m ar 
un b a rco  que transporta  aviones y  ha­
cerle vo lver a  Ita lia? E l hecho de n o ha­
ber obrado asi n o contribuye en m ^ o  
alguno a  aum entar la  autoridad del Go­
bierno italiano.
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ca  de Tetuán, aviones, bom bas de 
y  otro  m aterial. D esgraciadam ente, el 
G obierno español se equ ivocó en el nom* 
bre de la  com pañía  a  que pertenecía el 
nav io  (F izcov ic , en lugar de T ripovic), 
aunque indicó exactam ente el nom bre 
del barco, su tonela je y  el puerto de ama­
rre (“ A licantino". 1.640 t. y  T rieste). E s ­
te  pequeño error en el nom bre de la 
com pañía  fué  por el G obierno italiano ün 
verd adero rega lo  de! cielo, y  declaró que 
n i en Trieste ni en n inguna otra  ciudad 
Italiana existia  ninguna com pañía de na­
vegación  llam ada F iscovic.

“ L a  n ota  añade la indignaclón_ m oral 
con tra  el m inistro de E stado español. Al- 
varez del V ayo, ppr el "aturdim iento 
con  que expone pretendidas acusaciones 
in fundadas contra  el G obierno italiano. 
Con ayuda de esta fe a  estratagema, in­
digna de cualquier G obierno que se res­
pete, el G obierno italiano se ha  liberado 
de la necesidad de dar explicaciones des­
agradables sobre su  grosera  vioIacion del 
A cu erdo de n o intervención . Después de 
la  publicación  por el G obierno español 
de docum entos, el G obierno italiano ha 
realizado una nueva serte de violaciones. 
D el gran  núm ero de m ateriales de que 
dispongo a  este propósito, só lo  citaré 
uno o  dos hechos de los  m ás elocuentes: 
según  in form es del em bajador espaM l 
en  L ondres al m inistro de N egocios E x­
tran jeros de la  G ran  Bretaña, el día 15 
de octubre fu é  descargado en Cádiz gran 
núm ero de tanques y  lanzallamas de pro­
cedencia  italiana, destinados a  los rebel­
des. Del m ism o m odo, gran  núm ero de 
aviones italianos están actualm ente en 
la  Isla de M allorca, que se h a  tran.ífor- 
m ado en a lgo com o u na  colon ia  italia­
na, con  el italiano R ossi com o Ipf» de 
Adm inistración  local.

L os hechos que acaban de ser citados 
tesU m onian incontestablem ente que el 
G obierno italiano ha  ven ido practican­
do sistem áticam ente violaciones al Acuer­
do de n o intervención . A  la  luz de ■‘istos 
hechos, la  n ota  italiana del 23_ de oc­
tubre debe ser considerada todavía  com o 
m enos satisfactoria .” — Fabra.
El embajador de la U. R. S. S. 
caliñca las acusaciones italiana y 
alemana de “maquinaciones o in­

venciones”

LICOR Y  E L I X I R

t á r r a g o n a

L O N D R E S , 30.— Las dos notas que el 
em bajador de- los Soviets, señor M aisky, 
entregó el d ia  28 del corriente a lord 
P lym outh  han sido circuladas a  los de- 
leeados de 27 países representados en el 
Com ité de n o  intervención , y  en ellas 
se describen  las acusaciones italiana y  
alem ana con tra  el G obierno soviético so­
b r e  l a  v io la c ió n 'd e l P a cto  com o m aqui­
naciones o  Invenciones". “ L a  única plau­
sible razón de qu e ja  del G obierno ita­
liano ante la U . R . 8 . S. puede hallar­
se  en el deseo de frustrar o  borrar el 
enorm e e fecto  en  la  opin ión  publica de 
las acusaciones contra el G obierno ita­
liano.”

S e rechazan las acusaciones alemanas, 
tachándolas Igualm ente de “ prem aturas, 
cautas e  Ignorantes Invenciones .—Uni­
ted Press.

Los corresponsales extran­
jeros en Madrid desmien­

ten las falsas informa­
ciones

P A R IS , 30.— “ L 'O euvre" anuncia  que 
h a  recib ido el telegram a siguiente de 
diez de los principales corresponsales de 
la P rensa  extranjera en M adnd:

“ C om o testigos oculares, creem os ^ e s ­
tro  deber profesional p r o t w t^  
m ente con tra  las faU as noticias la
situación en M adrid, propaladas p or  c ie ^  
tos-órgan os de la  gran  1 "* °^
m ación. L a  disciplina de Im  M ilicias y  
la  m oral de la  población  civil n o  e s t o  
en m odo a lguno quebrantadas. H om bres 
y  m ujeres están dispuestos a  
M adrid en el frente y  en la  r e t a ^ a r d i^  
H a habido, ai. manifest8.ciones 
ñas. pero no al g rito  de rendición  . si­
n o  al de "todos  loe h o m b r e s ^  fren te  . 
Las in form aciones en con trario  son  m - 
dlgnas del periodism o, porque n o se ajus­
tan  a  la verdad".— F abra.

Aviones, bombas de gases y  otro 
material de guerra en Rio Mar-

tín-Mallorca, colonia italiana
E l segundo caso se refiere al navio 

italiano. “ A lican tin o". E l G obierno espa­
ñol In form ó que en 18 de septiem bre, es 
decir cerca  de un  m es después de la 
firm a  por Ita lia  del A cu erdo, y_ tres se­
m anas después de la  publicación  de la 
prohib ición  de exportar arm as, el navio 
en  cuestión  descargó en R ío  M artin , cer-

n e c r o l o g i c a

H a fa llecid o  en M adrid  D O N  F K - ^  
CISCO  A iO N S O  M A B T D ^ Z ; Y  
T IN , arch ivero de la  A cadem ia  ® 
iiBB A rtes v  persona conocid ísim a en ios 
m ':^its^“ rt^ tL > s  y  HterarioS «  1 «  que 
gozaba  de grandes sim patías y  a fecw s.

A c o m p a ñ a m o s  a  su d is tin g u id a  fa m i­
lia  en su  justo d o lo r . _______

J
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AHORA Sábado 31 de octubre de 1936

a  DECRETO DE MILITARIZACION DE TODOS LOS VARONES 
DE VEINTE A CUARENTA Y CINCO ASOS

Se militarizan también los servicios de la Compañía 
Telefónica Nacional

loa "G a ceta ”  <ie a yer pubU có im  <j£or^ 
t o  de G uerra  en  el que 96 dispone lo  si-

^ '^ « c u l o  1.® Quedan m ilitarizados y  
puestos al se rv ic io  del pueblo espaaol y  
de su  G ob iern o  representaU vo, con  tai 
ca rá cter  m ilitar, todos los ciudadanos va­
rones de los  vein te  a  los cuarenta y  cin ­
c o  años de edad y  que gocen  de buen  w -  
ta d o  de salud, los  cuales podran ser  uti­
lizados p or  el G ob iern o  para  em plearles 
en cu a lqu ier gén ero  de serv ic io  o  traba­
jo  en beneficio  de la  defensa  nacional 
en ca m a d a  en  la  de la  cau sa  republicana.

A rt. 2.° Iios individuos com prendidos 
en el artícu lo anterior quedan obligados 
a  presentarse en los  días y  íugares que 
se les designe p o r  d isposición  del Minis­
terio  de la  Guerra, de generales d e  los 
e jércitos o  divisiones y  de los  com an­
dantes m ilitares, a  fin  de se r  destinadcM 
a  los servicios o  trabajos que se consi­
deren  convenientes o  aeoesarios, ^ r u -  
pándoles en  la  form a  que se d isponga o  
encuadrándoles en unidades u  organiza­
ciones adecuadas al efecto.

A rt. 3.° E legidos los individuos que 
se necesiten  y  que se considere conve­
niente u tilizar a  los fines anteriorm ente 
señalados, quedarán p or  ese so lo  hecho 
som etidos al fuero  de gu erra  con  todos 
los derechos y  deberes propios exigibles 
a  los sold£idos del E jérc ito  lea l a  la  cau­
sa  de la  R epública .

A rt. 4." L os individuos que desaten­
diendo la  ob ligación  de presentarse que 
este decreto  im pone y  subsiguientem en­
te  n o con curran  a  los  llam am ientos que 
se prevengan  p or  el M inisterio de la  Gue­
rra, serán castigados com o responsables 
de deJito de prim era  deserción  sim ple, 
com etid o en tiem po de guerra, co n  1 ^  
penas que para  este delito señala  el Có­
d ig o  de Justicia  M ilitar, sin que  para  eUo 
se precise la  lectura  previa  que determ i­
na  el a rtícu lo  207 del m ism o C ód igo  a  
estos exclusivos efectos.

Art. 5.® Se autoriza al m in istro  de la 
G uerra  para  d icta r  ias disposicioties que 
considere precisas p a ra  el cum plim iento 
de lo  preceptuado en los anteriores ar­
tículos.

A rt. 6.* E l G obierno dará  cuenta en 
su  día a  las Cortes del presente decreto ."

P o r  un d ecreto  d e  P resid encia  quedan 
m ilitarizados y  sujetos, p or  oonsigulente, 
a  d iscip lina y  Jurisdicción de l M inisterio 
de ia  G uerra  todos loa servdcioe de utili­
d a d  pública , com prendidos en  tres  gru­
p o s : a )  D e T rá fico  y  Censura; b )  De, 
Conatruocionea y  C onservación ; o )  D e 
Seguridad y  P roteoclón .

T a zon a  de estos servicios com prende­
rá  M adrid  y  Ies cen tros  y  líneas estable- 
d d c o  dentro  d d  área  lim itada p or  los 
puestos de m ando de los sectores, en  1m  
cuales se harán  loe con tactos  oon  las li­
n ea  p erten edentes a l serviido m ilitar de 
Transm ieiones. E l je fe  de todos los ser- 
vi<dos citados será  el delegado ded M inis­
terio  de la  G uerra  en la  C w npanía T e l^  
fó n ica  N acional de E spaña. P a ra  los  de 
con tro l y  técn icos tendrá  a  sus inm edja- 
tas & ^enee el personal de la  C om pañía 
que  estim e conveniente. P a ra  é l en lace 
oon  G uerra  se  nom brará  a  su  propusta, 
u n  je fe  u oficia l del serv icio  de Trans- 
m i^ ooes , y  para  los  de Seguridad y  p ro ­
tección , un  oficial, que tam bién  se  nom ­
brará  a  su  propuesta. „

E l je fe  de Transm isionea del E jé rc ito  y  
el oficia l de enlace co n  el E jé rc ito  d d  
cen tro  form ularán  al citado Jefe las ob- 
servatíones y  peU d ones d e  loa servicios 
que  la  C om pañía h aya  d e  prestar.

El Presidente de la Repú­
blica visita los alrededores 

de Montserrat
B A R C E L O N A , 30,—E ste  m e d i o ^  n o 

h ubo audiencia  en el palaxdo dél P arque 
de la  Ciudadela, deb ido a  que el señor 
A zañ a  n o  se  h allaba  en su  despacho, isi 
P residente de la  R epú b lica  aprovechó el 
paseo realizado a y e r  p o r  la  carretera  de 
M ontserrat y  h a  perm anecido durante la  
n oche  en la  m on tañ a  catalana. P o r  la 
m añ ana  el señor A zaña, a com p añad o de 
su  esposa, v isitó  los  edificios de los al­
rededores del ex  m onasterio. Después de 
a lm orzar regresó  Su E x celen cia  a  B ar­
ce lon a  y  recib ió  en  audiencia  al cónsu l 
general de T u rq u ía ,e n  B arcelona, a  los 
catedráticos señores T rias y  X ira u  y  a  
los  señores V iv lella  y  F e c e t

P A X A C IO  D E  L A  P I o a íS A .—<Teléfo- 
n o 18900.) 4 tarde, sesión  continua, 39 
escalones.

PANOBA3VIA.—C on tin ua  desde las 11. 
P elucas y  peluqueros, H om bres sin  m ie­
d o  (em ocion ante  dram a da a v iación ).

P A E D D íA S .—C ontinua d e  5 a  9. Ma­
tando en  la  som bra  (en  español, p or  W i- 
lliam  P ow ell).

P A V O N .—6 tarde, L a  m u jer  X  (p or  L a­
drón  de G uevara, protagon ista  d e  la  pe­
lícu la ).

•PT.TiVtr.T. C IN E M A .— C ontinua desde 
las 4. E nam orados (G ustaw  F roelich ) y  
L a  ciu dad  sin  ley  (B d w ar R ob in son ). 
B utaca , 1 peseta.

P R O G R E S O .—C ontinua de 4 a  8. Bu­
taca, 1  peseta. L a  pim pinela  escarlata.

P R O T E C C IO N E S . —  F u n ción  d e  4,30 
a  9. H istoria  de dos ciudades (episodios 
culminante® de la  R ev o lu ción  fran cesa ).

B IA L T O .— 4,15, 6,30, M orena c la ra  (ea  
su  29 sem ana) e  Interesante N oticia rio  
de guerra  del S . R . I.

SA LA M A N C A .— (T e lé fon o  60823.) Se­
s ión  conU nua de 4 a  9. (3ódigo secreto  
(l>or W illiam  P ow ell).

S A N  C A R L O S . —  C ontinua desde laa 
4,30, E l beso  de la  m uerte y  E l crim en  
tnisterioso.

S A N  MIGITEL.—6,30 (1  peseta), Juaa  
Lanas.

T IV O L I.— C ontinua desde las 4,80. U n 
cierto  señor G rant y  U n am or en E s­
paña (en  español).

V E L tIS S IA . —  Sesión  continua. Buta> 
ca , 1  peseta. E l n o v io  de m am á (Im p erio  
A rgen tina  y  M iguel IJ g ero ).

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la  C onstrucción . C » . 

rrera  San  Jerón im o, 32. E n trad a  gratis.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
a l q u i l e r e s

SE ALQUILA PISO AUUE- 
blado. Teléfono 52680.

CO M AD R O N AS
NARCISA. CONSULTAS BE- 
serradas, hospedaje emjsara- 
zadas. Conde Duque, 44 (Jun­
to bulevares). .

PARTOS. FLORINDA, H I J A  
m  é d i co. Consulta reservada 
gratis. M é d i c o  espedalista. 
Fuencarral, 55. Columba.

EN SEÑANZAS
GRAN ACADEMU DE COR- 
te, Confección. Clases, maña­
na, tarde, noche. Damos títu­
los profesionales. Avemaria, 6, 
principal.

FRANCESA OFRECESE LEC- 
c i o n e s  domicilio, colegios, 
acompañar nlfios. Go;a, 27.

AGBEDITADA PR O F E SO R A  
partea, consultas reservadas, 
m é d i c o  especialíafa. ^ ca lá , 
157, principaL

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

CIR O O  D E  P R IC E .—6,30, rapid cMl- 
oert. E spectácu lo  trepidante. L lu v ia  de 
estrellas en la  pista. M ás de cuarenta  
celebridades indiscutibles.

3FUEN CARRAL. —  5 y  7, A  batacazo 
lim pio. F in  de fiesta, R am per, E strellita  
Castro, otras atracciones. (B utaca , 1,50,)

JO A Q U IN  M C E N T A . (Antea V ictoria . 
D íaz A rtigas-C ollado.) A  las 5,30, N ues­
tra  N atacha. (B utaca, tres pesetas.)

M A R A V TLIJIS.—A  las 6, estreno, el 
dram a de guerra. P ionera , de B albontm . 
(B utaca , 1,50.)

M A R T IN .— (R evistas.) 4.30, L as oasti- 
ffadoras; 6,30, M ujeres de fuego.

Z A R ZU E L A .— 4,45 y  6,45. éx ito  cum bre. 
L a  Sh irley T em ple E spañola, Juan  de 
Orduña, T on y  Triana, V ilches. C arm eli­
ta  Sevilla. 60 artistas, 2.50 butaca.

CINEM ATOG R AFO S
A O T U A U D A D E S .—C ontinua desde 11 

m a ñ a n a  (B utaca , una peseta,) Bani, col­
m ena hum ana (docum ental, com entado 
en  español p or  R am os de C astro), Grá­
fico  español (reporta je  de a c tu a lid ^ , 
presentado p or  el S. R . I ,) , L as gra n d w  
tragedias m undiales (notable  rep orta je ), 
Juventud (interesantísim a pelícu la  -de la 
vid a  deportiva  en R u sia).

A V E N ID A .— Continua de 4 a  8, (B uta­
ca , 1.50.) C hariot en el a lin acén .y  Secre­
tos de la  P o lic ía  de París.

BT;t .t .a s  a r t e s .—C ontinua desde las 
4, E l a m or  y  la  suerte.

B E N A V E N T E .—C ontinua 4 tarde, 1 pe­
seta  E l corresponsal de • guerra  (B alp  
G raves, J a ck  H olt), Pasaporte a  la  fam a.

BIIJBAO. —  5,30, H om enaje al pueblo 
ruso en su segu nda  sem ana con  el film 
sov iético  R u sia  revista  1940.

C A L A T R A V A S . —  C ontinua desde 11 
m añana, Laa B erm udas. L os  diablos del 
a ire (Jam os C agney).

CALLAO .—4.30 (1,50), 6,30 (2 pesetas). 
Se necesita  un  rival,

C A P IT O L .-7-  S ección  de propaganda 
cu ltural del M inisterio de Instrucción  
P ú b lica  y  B ellas A rtes. A  laa 4 y  6,30 
en  punto (p recio  único, 1,50 pesetas), el 
m aravilloso film  soviético  L os m arinos 
de (5tx)natadt.

PAZ ISCAR, CONSUXTA RE- 
servada, hog>edaje, médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.

EMBARAZO. FALTAS MENS- 
truación. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor-
taleza, 61.

SISINU. MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

PARTOS. ESTEFANIA RASO. 
Asistencias económicas, reser­
vadísimas Mayor, 40.

HOSPEDAJES

CASA PARTICULAR, HABI- 
taclones todo confort (Gran 
Via). Teléfono 28120.

CASA PARTICULAR DA PEN- 
sión doa personas. Teléfono 
32153.

R ADIO TELEFON IA'
PRESENCIE R E P A R A C IO N  
instantánea de su radio. Hor- 
taleza, 23. Sanarradio. 13758.
SI SU RADIO NO FUnCIONA 
llame 20213. Técnlcorradio. 
Cuchilleros, 5.

B0I5ADETRABAJ0
O F R E C E N
T R A B A -IO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
te» desea delegados en provin- 
cías. Mayor, 10- Madrid.
AGENTES PRECISAMOS PA- 
ra venta a plazos de relojes 
con muestrario. Frada. Apar­
tado 215, San Sebasti&n.

V I N O S  Y  C O M I D A S

C A S A  M I G U E L  H E R N A N D E Z
AVENIDA DE FHANCISCO SILVELA. 20

~om ídas de todas clases —  Se hacen  encOTgos —  Vinos 
í ín o s  Y  licores superiores y  d e  Ices m ejores marcas.

[ i N O  C O N F U N D I R S E l l
AVENIDA DE FBANCISCO SILVELA. 20 —  M A D R I D

C A R R E T A S .—  Continua, 11 m añana 
(un a  peseta ). Curiosidades Param ount, 
B etty  se vuelve sirena. A las (c in ta  so­
v iética  d e  av ia ción ). L a  s im p ática  huer- 
fan ita  (S h irley  T em ple, en español).

C IN E  B A E C E L O . —  Continua, 4  a  9 
(p recio  ú nico, u na  peseta ). M atando en 
la  som bra. _

C IN E  D E  L A  IFLOR.— P rin cesa  p o r  un 
m es (p o r  S ilv ia  S idney), y  otras. ^

C IN E  E LC A N O . —  (T e le fon o  77206.) 
ConU nua de 5 a  9, U n p a r de d e t ^ v e s  
(en  españ ol). _ „  _

C IN E  G E N O V A .—C ontinua, 5 a  9, Fu­
gitivos (K athe de N a gy ) y  E l em bru jo 
de M anhatan (G inger R o g e rs ) .

C IN E  M ADREO .— i  (continua, butaca, 
una peseta), H ay  hom bres de suerte  y  
B a jo  presión. ^ .  r,C IN E  P A D U X A ,—Continua, de 5 a  9, 
A ssgure a  su m u jer (R aú l R ou lien , en
español). , _

C E ^  SA V O Y . —  (G uzm an B ueno, 15.) 
Continua, desde las 5. F u gitivos de la  
isla  del D iablo y  Sangre en  la  nieve.

F IG A R O .—C ontinua 4 a  9. E m ocionan ­
tísim o program a doble, O jos  n egros y  
Espías en acción . Sillón, 1 peseta- 

G O N G .--C ontinua desde las tres de 
la tarde. E31 secreto  del m a r  y  E l ^ a n  
experim ento (im ágenes de la  n u eva  R u ­
sia, com entaS a en español).

GÍOYA.— (T elé fon o  53217.) 4,30, sesión 
continua. M alaca. „  . ,

H O IX T W O O D .— C ontinua 4,30, R ebel­
de (p or  Shirley T em ple) y  E l perro  de 
Flandes. ,

M A D R ID -P A R IS .— C ontinua des<W IX 
m añana; butaca, 1,50. E l n uevo G ulli- 
ver  (un  gran  film  soviético  de S eleccio­
nes M oscú  1935). .

M O N U M E N T A L  C IN E M A . —  Sección  
de P ropagand a  del M inisterio d e  in s - 
trución  P ú b lica  y  Bellas A rtes. H oy , a 
las 4 y  6,30, la  gran  pelícu la  de la  nueva 
juventud Juventud triunfante y  e l m a­
ravilloso film  sov iético  Lenin , el genio 
de la  revolución . P recios  populares.

O P E R A .— T elé fon o  14836). — 4,30, se­
s ión  continua, H istoria  de d os  ciudades 
(episodios de la  revolu ción  fran cesa ).

P A L A C IO  D E  L A  M U S I C A -(T e le fo ­
n o  16209.) 4 y  6,30, C ódigo secreto  (p or  
W illiam  P ow ell, prim er reestreno).

EMBARAZO, MATRIZ, RE- 
si a suspendida; médico espe- 
cíalista. Palma, 11.

COM PRAS
IMPORTANTISIMO; COMPRO 
répidamente ropas, mobilia­
rios, máiTulDas, infinidades ob­
jetos. 74S30. Hidalgo.

COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero, máquinas coser, ro­
pas, objetos. Lagunas. 72169.

CONSULTAS
MATRIZ. RECONOCIMIBNTO 
embarazadas, m en.s truación. 
(insu lta , doctor Hernández. 
Duipie Alba, 10.

ALVAREZ GUTIERREZ, CON- 
suita vias urinarias, bleno­
rragia. Preciados, 9, Diez-una, 
siete-nueve.

BLENORRAGU, SIFILIS, DE- 
bilidad, impotencia, esperma- 
torrea, clínica especializada. 
Doctor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Diez-una, tres-nueve.

PRESERVATIVOS
La M ascóla . A lvares G oto. 4

FRANCISCO ALONSO 
M A R TIN EZ! MARTIN
ARCHIVERO DE LA ACADEMIA 
DE BELLAS ARTES DE SAN 

FERNANDO

HA FALLECIDO

el día 29  de octubre de 1936
a los sesenta y  cuatro años

Su familia comunica 
tan sensible pérdida.

sus MAGNIFICOS APARATOS DE 
RADIO L E  LLEV A N  E L  MUNDO 

HASTA SU HOGAR
E X P O S I C I O N  E N  M A D R I D

A V E N I D A  E D U A R D O  D A T O ,  9
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C an tabr ia  h o sp ita la r ia ,  t ra b a ja d o ra  y vigilante
Refagiados

<•

Estas familias proletarias se ban reíu- 
giaáo en Santander. Como nosotros. Y  
proceden, también, de tierras palentinas. 
De Barruelo áe SantlUlán.

¡Reíugiados!... Su iiistofia se va repi­
tiendo como eslabón de las boras inaea- 
ijables, en estas horas monstruosas de 
guerra. ¡Lro más admirable de los hoga­
res que anda por ahí desangrándose con 
los ’ pedruscos de las veredas ignoradas y 
los matorrales de los montes!

—Vienen—nos han dicho—huyendo de 
la barbarte revolucionarla: defendiendo 
la vida—primero que la vida, el id e a l-  
de las balas asesinas.

Hasta los umbrales acogedores y  efusi­
vos de la Montaña han llegado, como 
estas familias de Barruelo, miles de re­
fugiados, mujeres y  niños, especialmen­
te Y  Santander, abiertos de par en par 
los brazos, les ha dado pan y  cobijo. Pri­
mero, también, coídialidad y  coincidencia 
de ideas. Montaña, desde sus lejanos frentes de combate, trae también hasta 

los ecos de las victorias que van escribiendo sus hijos... 
(Foto Samot)

Santander

cualmente ciento cincuenta mil comidas.
'  —En los pueblos de la provincia, ¿hay 
refu^os también? j

—En todos ellos funcionan. Bástele de­
cir que pasan de catorce mil los refugia­
dos en aquéllos, pero su sosten^iento 
corre a -cargo de les respectivos Frentes 
populares, auxiliados por un delegado üe 
Asistenta Social.

Visitando lo.s comedores
Hemos recorrido los comedores. . ^ -  

plios todos ellos. Y  soleados. Conforta-
*^'Hérmosos comedores, dormitorios bien 
ventilados. Magníficas salas de espera 
donde los refugiados leen y  comentan.

Una maravilla. -  j „
T  hemos charlado con los refugiados. 

Un tropel de desventuras y  de anhelos. 
Coatentos por esta g e n e r o s a  hospitalidad 
ciue han encontrado en la Montana.

Sobre todo en La Casa del Miliciano 
y  en. el Hotel Royal ha puesto Asistencia 
Social tanto cariño para que nada falte

V n  aspecto dcl comedor Pablo Iglesias, 
donde, como en tantas otras institucio­
nes cstableddus por el Frente Popular, 

se atiende a niinierosos neceátados

Una institución admirable
Por los amplios ventanales de una her­

mosa casa en la calle de Hernán Cortes 
fué lanzado el pregón:

"¡Montañeses! Nuestro honroso titulo 
de hospitalarios ncs obliga a prestar 
ayuda moral y  material a  Asistencia 
Social»’’

••Asistencia Social cumple una labor 
humanitaria y  eficaz en la retaguardia.

Y  otro: . , ^
“ Cada persona que atiende Asistencia 

Social, es una conciencia plenamente 
conquistada para nuestra causa.’

Los pregones fueron repetidos por cien 
mil pasquines-y proclamas, que han ca- 

• .'baleado hasta las fachadas de las casas; 
se han injertado en los anuncios de los 
tranvías y  coquetean en los escaparates 
de todos los establecimientos públicos...

Así, per -Asistencia Social tienen pan 
y  cobijo en la Montaña hospitalaria 
estás familias de Barruelo. como lo tie­
nen millares de refugiados.-.-. .

Vamos, pues, a conocer esta admírame 
Institución..

‘ .í -  Un director todo dinamismo
Excelente director general este don An­

tonio Lavin Gautier, hombre de extraor­
dinarias dotes organizadoras y  de ferrea 
■TOluntad, que ni siquiera han hecho un 
alto momentáneo ante el dolor por la 
muerte alevosa del hermano perdido en 
Valladolid por ser gobernador de la Re­
pública.

Vamos tomando notas:
Ante todo, hemos -de dejar perfecta­

mente sentado—nos dice el señor Lavin— 
que Asistencia Social, desde su Dh-ección 
general, se ocupa exclusivamente de to­
dos los refugiados de carácter civil en la 

.. .cajillal y«provincia, no incumbiendol^ lo 
‘ 'que 6e‘ refiere a Milicias de Guerra, Ma­

rina y  Aviación, cuyos elementos están 
bajo el control de^la Comisaria de Gue-

■ Santander funcionan actualmente 
cuatro comedores populares; "Pablo Igle- 

- sias’ ’, “ República” . “ Azaña" y  Liber­
tad". El primer turno del Pabl|i igie

.>

a los pequeños, que más que una prolon­
gación de hogar, es el hogar nuevo que 
exige la EJspaña nueva que en la guerra 
están forjando las Milicias. :

Cantabria, trabajadora
La lucha no ha alterado en Cantabria 

el ritmo del trabajo.
La ciudad despliega sus actividades con 

la normalidad y  el dinamismo de siem­
pre. Fuera, en la provincia. La Naval, 
Solvay, Altos Hornos de la Nueva Mon­
taña y  óen  fábricas más inundan la al­
tura con la humareda de sus chimeneas.
En todas las aldeas loa caseros cuidan 
amorosa y  confiadamente el praduco y  
los temeros, afanosos de inyectarles la 
savia de la nueva vida en que ha de al­
borear España después del triunfo de sus 
libertades. .  ,  t

‘•Peñas Arriba” , tranquilos y  coMad<w, 
van los castos campesinos, y  en Puerto 
Chico, tas pescadoras, remiendan las re­
des que han de tom ar al mar.

Loa mercados traen hasta Santander, 
desde los lugares más remetes, los va­
riados productos de la Montano, que son 
inacabable legión en la plaza de la Es­
peranza y  constituyen el más admirable 
exponente de la vitalidad de este pueblo 
cántabro que ha hecho un culto del tra­
bajo y  del deber... ¡Mientras en los fren­
tes se lucha, en la tierra se trabaja con 
el afán de siempre!

Cantabria, vigilante
¡Ah! Pero la Montaña vigila también. 

Sabe que España está en guerra, aun- 
nue la ferocidad de la lucha no haya lo­
grado filtrarse por sus puertas y  como 
él resto de los pueblos libres, ha escrito 
con caracteres imborrables el lema_ repu­
blicano y  proletario: "N o pasaran .

Y  no pasarán. Cantabria esta vigilante.
En sus lomas atisban al enemigo mil 
ojos: en las encrucijadas de todos los 
caminos les ojórcitcs del pueblo se apres­
tan a la defensa de sus conquistas so­
ciales V a lo largo del Cantábrico otean 
ol horizonte los cañones de los barcos

*^\.r*Montaña. desde sus lejanos frentes 
de combate, trae también hasta Santan- 

• der los eccs de las victorias que van es­
cribiendo sus hijos...

¡^ lu d . Cantabria!
Eustpriii B. .\I-4BI0

E l edificio dcl hotel R oja l, de Santander, 
que ha sido destinado a  refugio de niños 

(Fotos Samot) .

sias" se destina por entero a los obreros 
sindicados que se encuentran en paro 
forzoso y  a sus familias, y  en lo ^ cesivo 
no tendrá más que esta finalidad.

Para niños tenemos el antiguo Co^gio 
Cántabro, que ahora Ueva el po*>^re Casa 
Hijos del Miliciano y  ei Hotel Royal.

Existen, además, otros refugios, como 
"La Enseñanza” , "Corbán", antiguas Sa- 
lesas y  anUguos Pasionistas, tedos ellos 
en pleno funcionamiento, si bien ei uiii- 
mo se ha habflitado solamente con el ca­
rácter de urgencia. En cambio, en el re­
fugio de la “ Enseñanza'' vamos a insta­
lar muy pronto un comedor. _ ,  ,

^¿TlndiDs Trfngiadory — piuguwtamoa autoriSaaes 
al señor I-avin.

—rPuede usted calcularlos si le digo que 
en'nuestros comedores se facilitan men-

^ n f l i - r t n a s  t  TrprcSeirtatrtes del de « i
la inauguración del comedor República 

(Foto Samot)
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Ei pueblo valenciano, en la lucha contra el fascisnno
I _ __ V - : 1    H M IllllW

aiomento de la Hogaa» al pncrtt» 
de Valencia, procedente de Marse­
lla, de nn buqnc que transportaba a 
630 Toluntarlos antitascístag, de va­
rias nacloBaUdades. ü n  gran gentío 
tccIM ó  a  ios voluntarios, a los que 
 ̂ tritmtó un entusiaüta homenaje

•
‘ Femando Valera, en un momento 
del d lscu »o  que pronunció en un 
gran acto antifastísta, efectuado en 

, ;^_s2  el teatro Principal, de Valencia

liene la cabeza,- recurra al 
gran especííico que sin 
perjudicar equilibra el sis­

tema iierviosG:

C I R E B I I I H O

MANDRI
Alimento de fácU digestión para estóm^os débües,

• • M r x s  « r  n n if 'IO i'n r^ Sniños y ancianos

P U O S M I l - M A N D R I
Util para la sobre-alimentación de sanos y enfermos

Una columna de milicianos 
que ha marchado al frente, 
en  un momento de sn paso 
por la» calles de Valencia.
I a»  Toluntarios fueron ob­
jeto de una calurosa des­

pedida

•
En Valencia ha tenido lugar  ̂
el acto dol descabrimlento de 
la lápida que da el nombre  ̂
de Luis de Slrval a  una calle . 
de la capital levantina, lugar, 
de nacimiento del malogrado es­
critor, asesinado en Asturias. El 
alcalde, señor Cano Coloma, duran- 
U, el discurso que pronunció en la ce­
remonia. —  ( F o t o s  V l d a . 1 )

■Tf*-
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